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RESUMO 

 

Esta dissertação traz a temática sobre o ensino-aprendizagem da multiplicação com 
alunos autistas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. É conhecido que o autista 
precisa realizar rotinas diárias e essa necessidade precisa integrar o planejamento e 
prática pedagógica docente. Desta forma, além da rotina, a pesquisa busca mostrar 
que o aluno autista precisa ser estimulado a aprender esse conteúdo matemático, 
daí a ideia de se estabelecer a instrumentalização das aulas através de recursos 
concretos e matemáticos, para que sua participação seja eficaz e sejam 
desenvolvidas habilidades nesse sentido. Dessa forma, o estudo se direcionou a 
uma pesquisa exploratória, tendo como participantes professores de 4º e 5º Ano que 
trabalham ou que já tenham trabalhado com alunos autistas na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Professor João Pinto Bandeira, localizada em São Mateus-ES. 
Os docentes participaram de uma entrevista com perguntas fechadas e abertas que 
permitissem traçar uma análise qualitativa. Também participaram da entrevista a 
pedagoga da instituição, que faz acompanhamento a esses professores e às 
professoras da sala de Atendimento Educacional Especializado. Após a coleta de 
dados, análise e discussões, foi desenvolvido o Produto Educacional, que se 
constitui de atividades de cunho pedagógico, com vistas a auxiliar o professor nessa 
tarefa de ensino-aprendizagem das operações aritméticas fundamentais a alunos 
autistas. Conclui-se que a estimulação dos alunos autistas, quanto à aprendizagem 
das operações matemáticas, precisa ser estabelecida como rotina e, para isso, o 
uso de recursos concretos e lúdicos deve estar integrada em sala de aula. 
 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Planejamento. Recursos concretos e 
lúdicos.  



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation focuses on teaching-learning multiplication with autistic students in 
the Early Years of Elementary School. It is known that autistic people need to carry 
out daily routines and this need needs to be integrated into teaching planning and 
pedagogical practice. In this way, in addition to the routine, the research seeks to 
show that autistic students need to be encouraged to learn this mathematical 
content, hence the idea of establishing the instrumentalization of classes through 
concrete and mathematical resources, so that their participation is effective and they 
are developed skills in this regard. Thus, the study was directed towards exploratory 
research, with participants in 4th and 5th year teachers who work or who have 
already worked with autistic students at the Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professor João Pinto Bandeira, located in São Mateus-ES. The teachers participated 
in an interview with closed and open questions that allowed a qualitative analysis to 
be drawn up. The institution's pedagogue, who monitors these teachers and the 
teachers in the Specialized Educational Service room, also participated in the 
interview. After data collection, analysis and discussions, the Educational Product 
was developed, which consists of pedagogical activities, with a view to assisting the 
teacher in this task of teaching and learning fundamental arithmetic operations to 
autistic students. It is concluded that the stimulation of autistic students, in terms of 
learning mathematical operations, needs to be established as a routine and, for this, 
the use of concrete and playful resources must be integrated into the classroom.  
 
Keywords: Teaching-learning. Planning. Concrete and playful resources. 
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MEMORIAL 

 

Este projeto se funde aos meus1 propósitos de vida pessoal e profissional. 

Assim, antes de qualquer abordagem teórica ou prática, desenvolverei meu 

memorial, como forma de ilustrar, de certa forma, minha trajetória de vida e a busca 

por realizar uma pesquisa que externe minhas convicções e sentimentos em relação 

à Educação Especial Inclusiva e aos alunos autistas. 

Em relação ao meu ingresso na escola, não fui matriculada e nem frequentei 

a Educação Infantil, não era obrigatório na época, por isso e pela distância das 

instituições escolas de minha casa, acabei não estudando. 

Aos 07 anos, ingressei na escola mais próxima, e no meio rural esta era 

pluridocente, ou seja, ofertava turmas de 1ª à 4ª série, não havia outra opção. 

Assim, estudei e as turmas eram na mesma sala, com uma professora regente. Fui 

alfabetizada e adquiri conhecimentos de forma multisseriada. Era a professora 

também quem preparava a merenda para nós. Passava atividades e ia para a 

cozinha. Havia mães que iam ajudar, algumas vezes, no preparo da merenda e na 

limpeza da escola, mas grande parte eram as professoras, uma no matutino e outra 

no vespertino. Mesmo diante das dificuldades, recordo-me do quanto éramos 

alegres e satisfeitos com aquela rotina escolar. 

Depois, na adolescência, ingressei no Ensino Fundamental II, ou seja, de 5ª a 

8ª série, já mais distante de casa, na Escola Estadual Nestor Gomes, localizada em 

patrimônio de mesmo nome, no km 41. 

Fiz o curso de Habilitação para o Magistério e foi maravilhoso, uma época de 

grandes aprendizados e muita independência, razão pela qual meu anseio em ser 

professora ficava cada vez mais intenso.  

Em 2008, complementei minha Graduação em Pedagogia pela Faculdade 

Vale do Cricaré (FVC), pois teria formação, não somente como professora, mas 

também na gestão integrada (Administração, Supervisão, Orientação e Inspeção 

escolar). 

Em 2012 cursei a Pós-Graduação em “Educação Especial com Ênfase em 

Deficiência Mental e Intelectual, pela Faculdade Vale do Cricaré. Além desta, 

                                             

1 Esta parte inicial traz percepções, concepções e informações pessoais da autora, por isso, são 
redigidos na 1ª pessoa do singular. 
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também me especializei em Gestão escolar com habilitação em administração e 

supervisão; Educação Infantil e anos iniciais do ensino fundamental; e 

Psicopedagogia Clínica e Institucional e Educação Especial e Inclusiva. 

Após essas quatro especializações, iniciei minha experiência na área de 

Educação Especial e Gestão Escolar. Atuei (2010) como Professora de AEE - DI e 

TEA, uma experiência muito satisfatória, pois percebi na prática o que a teoria havia 

me ensinado. Depois, de 2011 a 2018, trabalhei como Pedagoga de AEE, na APAE- 

São Mateus, instituição que eu já conhecia e admirava quanto ao seu trabalho com 

alunos especiais, e essa etapa de trabalho me agregou muito conhecimento, que 

levarei por toda a minha vida. 

De 2020 a 2021, trabalhei no Instituto Federal do Espírito Santo - IFES – 

como Professora de AEE (Deficiência Intelectual, Autista, Deficiência física, 

Deficiência visual (baixa visão) e surdez).  

Este memorial ilustra que minhas escolhas em educação têm sido focadas na 

área da Educação Especial e Inclusiva e, diante de várias experiências, tenho me 

debruçado sobre as questões que envolvem os alunos autistas, pois apesar de 

muitos estudos e discussões sobre o TEA, percebo, em minhas atuações, que a 

prática pedagógica ainda é falha para este público, ou seja, os professores ainda 

não conseguem traçar objetivos de ensino e alcançar a aprendizagem desses 

alunos.  

Ainda mais, meu acompanhamento como professora de AEE e Pedagoga 

perceberam e ainda constatam que a Matemática, com suas operações aritméticas 

fundamentais, tem deixado muitas lacunas nos alunos, desde os anos iniciais do 

Ensino Fundamental até o Ensino Médio, que, a cada ano, mostra a defasagem no 

processo de ensino-aprendizagem desse conteúdo e que compromete os demais. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Essa inquietação quanto à aprendizagem dos alunos autistas, das operações 

fundamentais matemáticas, em especial a multiplicação, é que suscitou-nos idealizar 

este trabalho e, posteriormente, realizar a pesquisa de campo. 

A aprendizagem Matemática é uma ação complexa para muitos alunos, algo 

que tem sido tema de pesquisas acadêmicas, pois por ser uma área exata, deveria 

apresentar menos dificuldade. Dessa forma, a criança conhece no contexto de vida, 

mas não consegue conhecer nas aulas dadas na escola, pois não se configura como 

significativo para ela. 

Coll, Palacios e Marchesi (apud Camargo, 2012, p. 04) destacam que  

 
[...] Ausubel considera evidente que a principal fonte de conhecimentos 
provém da aprendizagem significativa por recepção. A aprendizagem por 
descoberta e, em geral, os métodos de descoberta têm uma importância 
real na escola, especialmente durante a etapa pré-escolar e os primeiros 
anos de escolaridade, assim como para estabelecer os primeiros conceitos 
de uma disciplina em todas as idades, e para avaliar a compreensão 
alcançada mediante a aprendizagem significativa [...]. 

  
Aprender, na vida infantil, é conhecer e reconhecer. Vai muito mais além do 

que a escola imagina com suas sistemáticas e seus planos bem elaborados. 

A aprendizagem para a criança ocorre quando ela entende o conteúdo como 

significativo, como algo que será útil em sua vida. 

Entretanto, percebemos que a falha se apresenta desde a alfabetização 

matemática, em que o professor deve trabalhar com recursos concretos e lúdicos, já 

que a criança pequena não abstrai os conceitos lógicos. 

Na Educação Especial Inclusiva, em especial, os alunos com TEA em classes 

regulares necessitam que essa instrumentalização com recursos concretos e lúdicos 

seja mais prolongada e intensa, uma vez que esse público-alvo precisa vivenciar 

rotinas prolongadas, até que outras sejam introduzidas em seu processo ensino-

aprendizagem. 

Assim o problema que se instala nesse âmbito é: como a prática pedagógica 

pode contribuir com a aprendizagem de multiplicação dos alunos autistas do 4º e 5º 

anos do Ensino Fundamental, através de uma instrumentalização concreta e lúdica? 

Considerando o problema em epígrafe, credita-se que a prática pedagógica, 

por meio de uma abordagem inclusiva e a utilização de recursos concretos e lúdicos, 
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pode contribuir significativamente para a aprendizagem da multiplicação por alunos 

autistas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Essa instrumentalização concreta 

e lúdica permite uma maior compreensão dos conceitos matemáticos e proporciona 

uma experiência de aprendizagem mais eficaz e envolvente para esses alunos, 

superando as lacunas existentes na prática pedagógica atual.  

Quando a escola ensina de forma conceitual e tradicional, com metodologias 

como: aulas expositivas, atividades em folha ou no quadro de forma mecanizada, a 

aprendizagem é mais complicada, pois necessita de que os alunos (crianças) 

abstraiam e isso, para os autistas, ainda é complexo (Camargo, 2012). 

 Com vistas a elucidar a questão problema, o objetivo geral que se apresenta 

é analisar as relações que se estabelecem ao trabalhar o conteúdo de operações 

aritméticas fundamentais (multiplicação) numa perspectiva inclusiva com alunos 

autistas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Para que se alcance o objetivo geral, estabelecemos os objetivos específicos:  

 Verificar elementos das práticas pedagógicas diante do processo de ensino 

para estudante autista;  

 Descrever as relações estabelecidas pelo professor regente e professor de 

atendimento educacional especializado no processo de ensino das operações 

aritméticas fundamentais, em especial a multiplicação, ao estudante autista; 

 Identificar os instrumentos utilizados para o ensino de operações aritméticas 

fundamentais;  

 Propor, através de um guia didático - Produto Educacional, para os 

professores, com atividades que oportunizem ao estudante autista a 

aquisição de conhecimento sobre a multiplicação. 

Ao falarmos sobre Educação para pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), se abre um grande leque de pontos a serem estudados e discutidos, 

como os aspectos legal, educacional, familiar e social. Mediante a realidade atual da 

inclusão escolar, uma educação inclusiva não deve somente significar a inserção 

desse educando no ambiente escolar, mas que ele se sinta realmente incluído, 

como ser ativo neste espaço.  

Sabe-se que o tema é importante e amplo e dentro do mesmo devem ser 

abrangidos esses vários pontos, que devem ser pesquisados, analisados e 

trabalhados no ensino. Portanto este anteprojeto tem a finalidade de fomentar 

discussões e reflexões a respeito da inclusão, aprendizagem e adaptações 
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curriculares para estudantes com deficiência TEA (Transtorno do Espectro Autista), 

tendo como foco levantar discussão sobre a mediação pedagógica na inclusão 

desses alunos autistas. 

Para tanto, precisamos pensar em uma prática escolar ou pedagógica de 

qualidade para a educação especial, alicerçada na instrumentalização das 

mediações, que impactará positivamente ao aluno, assim a qualidade das 

mediações pedagógicas tem influência primordial para que essa mediação seja 

eficaz, resultando em superação ou minimização dos níveis do autismo. Seguindo 

por um eixo menos biológico, e se deslocando para um eixo de discursão para uma 

educação mais interacionista. 

A metodologia da pesquisa se debruça bibliograficamente em autores que 

desenvolveram trabalhos e literatura focados em autismo, no ensino da matemática 

e na relevância da utilização de recursos lúdicos com alunos público-alvo da 

Educação Especial, como é o caso dos alunos autistas. 

Em seguida, após o respaldo teórico, a pesquisa se direcionará ao Estudo 

exploratório, a partir de experiência de professor de Matemática com alunos autistas 

e o ensino de Matemática de maneira concreta e lúdica.  

O trabalho se organiza em cinco capítulos. O primeiro é este, que busca 

apresentar toda a estrutura da dissertação. 

O capítulo 2 trata do referencial teórico em que se desenvolve a revisão de 

literatura e os subcapítulos: O professor e a educação especial e inclusiva; A pessoa 

com autismo e as práticas pedagógicas; Práticas pedagógicas a partir de recursos 

concretos e lúdicos; O ensino da matemática/aritmética nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental; e A aprendizagem a partir de recursos concretos e lúdicos. 

O terceiro capítulo traz o Contexto da Pesquisa, em que são apresentados: a 

contextualização do local; os participantes da pesquisa, o tipo de metodologia e 

instrumentos que serão utilizados para a produção dos dados. 

O capítulo 4 envolve a apresentação e análise dos dados produzidos, à luz de 

autores referendados durante o percurso dissertativo. 

O quinto capítulo apresenta o Produto Educacional, que se reverte num guia 

didático, com atividades que oportunizam ao estudante autista a aquisição de 

conhecimento sobre a multiplicação.  

Finalmente, são elencadas as considerações finais, embasadas nos objetivos 

e pesquisas desenvolvidas, bem como em nossas conclusões pessoais; 
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seguidamente estão as informações pós-textuais: as referências e apêndices que 

ratificam o trabalho desenvolvido.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O PROFESSOR E A EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 

 

Os conceitos que os docentes trabalham são princípios teóricos substituídos 

em realidade e o que define uma situação e um caminho ou intromissão, depende 

unicamente de concepções que comprovem a prática (Paulon; Freitas; pinho, 2005). 

Tessaro (2015) em sua pesquisa, concluiu que a concepção dos docentes sobre 

inclusão está relacionada ao fato de o aluno com deficiência ser matriculado e estar 

junto aos demais, o que mostra pouco entendimento por parte dos professores que 

comparticiparam da pesquisa, pois alguns docentes ainda têm uma concepção 

desacertada acerca da inclusão, pois somente a matrícula não garante este 

processo.  

Glat e Pletsch (2012) prepararam uma pesquisa sobre a implementação da 

inclusão nos sistemas educacionais no Rio de Janeiro e também em relação às 

concepções e representações sobre os princípios: de necessidades educacionais e 

inclusão escolar. Verificaram que as concepções dos educadores têm motivado 

diretamente em suas práticas pedagógicas, em classes inclusivas. Para as autoras, 

certificar a matrícula e a acessibilidade física do aluno com deficiência e a formação 

de professores, são elementos essenciais, mas o que realmente precisa é a 

mudança na cultura escolar e isto, dar-se-á progressivamente, pela análise e 

meditação das propostas e práticas pedagógicas.  

Sobre o currículo, que não se pode fugir dele, mas sim adaptá-lo, a 

pesquisadora mostrou que os professores até sabem desta questão, mas não o 

fazem, pela complexidade que encontram.  

Vitaliano (2010) elaborou uma pesquisa sobre o processo de integração dos 

alunos com necessidades especiais no ensino regular, pois essa alegação consiste 

em um processo que gera muitas discussões sobre aceitação dos diretores, 

professores e preparação para atender esses alunos.  

Os resultados mostraram que os participantes de diferentes grupos 

apresentavam concepções semelhantes. Para a maioria, a inclusão dos alunos 

especiais é meta desejável, apesar dos contratempos e condições precárias. Em 

suas considerações finais, discorreu sobre a concepção de inclusão dos professores 

envolvidos na pesquisa, no sentido de acrescentar, como matrícula e frequentar a 
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sala de aula comum, mas sem a necessidade de aproveitar os materiais e 

metodologias apropriadas e os professores desprovidos.  

Segundo a pesquisa, as concepções encontradas estavam condicionadas às 

experiências de cada profissional ao longo de sua história. Acrescenta que estas 

concepções podem ser o ponto de partida para melhorar o saber de professores 

para a inclusão dos alunos com deficiência.  

Arruda e Castanho (2015) realizaram uma pesquisa sobre os sentidos 

produzidos por professores de escolas regulares e escola especial sobre a inclusão 

de deficientes mentais em escolas regulares. Entre as concepções encontradas 

sobre inclusão escolar, estão: a matrícula do aluno em sala comum, o material 

pedagógico que deve ser adaptado, assim como as metodologias aplicadas para o 

deficiente intelectual, caso contrário não há muito a se fazer, pois ele não terá 

evolução.  As pesquisadoras concluíram que a inclusão na escola regular é 

acompanhada de incertezas e receios, sugerindo a necessidade de mudanças 

desafiadoras para as professoras em sua formação, com alterações em suas 

práticas pedagógicas e, para a escola, quanto aos recursos humanos e 

comunicabilidade, para garantir que a inclusão escolar se estabilize.   

Os procedimentos realizados no momento atual sobre inclusão no campo da 

Educação consideram as questões pedagógica e legal da prática Educacional, 

proporções extremamente importantes quando se pretende estabilizar estes ideais, 

mas considerando o contexto em que se intenciona uma sociedade inclusiva, este 

universo é também, considerado um campo das dessemelhanças.  

É relevante que se observe como este processo vem acontecendo na rede 

regular de ensino na atualidade, pois, a inclusão de alunos com deficiência 

intelectual exige modificações no cotidiano escolar, sendo fundamental rever 

práticas pedagógicas, que sugere a concessão ou adequação de currículo, 

modificação das formas de ensinar, avaliar, trabalhar com todos os alunos em sala 

de aula, na criação de aspectos facilitadores de aprendizagem, com base no 

contexto atual no país.  

Mendes (2014) destacou que para determinar uma educação para todos 

diante da diferença, é preciso refletir acerca das técnicas de ensino que busquem o 

sucesso na aprendizagem e o modelo de ensino colaborativo é ideal, pois o 

professor da sala de aula comum trabalha com o professor de educação especial.  
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A Educação Especial e Inclusiva é um assunto que tem suscitado várias 

discussões e polêmicas nos meios acadêmicos contemporâneos, devido à 

complexidade que o mesmo configura no campo da sua interpretação. Há muito que 

superou o patamar de simples modismo para tornar-se um direito sancionado de 

todos os indivíduos que apresentam algum tipo de “diferença” motora, física, 

neurológica ou outra, se comparado aos chamados indivíduos “normais”.  

O que ocorre hoje é que a Educação Especial, que era concedida por 

instituições designadas exclusivamente aos alunos que apresentassem algum tipo 

de necessidade, assim classificada, tem sido cada vez mais substituída pela 

Educação Inclusiva, adotada pela atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) nº 9.394/96. Enquanto a Educação Especial afastava seus alunos do convívio 

social, isolando-os por causa de suas diferenças, a segunda faz todo o possível para 

colocar em conexão todos os tipos de alunos, respeitando suas diferenças, para que 

todos possam aprender com a humanidade e juntos crescerem como seres 

humanos.  

Assim, pois, a educação inclusiva é o resultado lógico de um método de 

construção social, que demanda um projeto coletivo, uma dinâmica planificada 

conjuntamente com todos os envolvidos: família, escola, sociedade e órgãos do 

Governo.  

 

2.2 A PESSOA COM AUTISMO E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

 

Vigotski, em sua escrita, nos chama a atenção, que em primeiro lugar vem a 

pessoa com deficiência e depois a deficiência, precisamos enxergar o aluno para 

além do ser biológico. Aponta a importância das relações humanas e sobretudo para 

as possibilidades de aprendizagem do sujeito que apresenta alguma deficiência. As 

pequenas conquistas devem ser olhadas do ponto de vista qualitativo.  

 
Não é o déficit em si que traça o destino da criança. Esse destino é 
construído pelo modo como a deficiência é significada, pelas formas de 
cuidado e educação recebidas pelas crianças, enfim, pelas experiências 
que lhe são propriciadas (Góes, 2002, p. 99). 

 
A pessoa identificada com TEA pode apresentar condição ampla com muitas 

variações que podem ser limitação na capacidade de comunicação e interação 

social, comportamentos repetitivos, limitação em interesses e atividades, dificuldade 
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em manter-se longo período concentrado. Entendendo que cada pessoa com autista 

apresenta sua condição e cada um traz a sua singularidade. 

No meio social e escolar ainda não temos uma mente que podemos dizer ser 

inclusivas em sua totalidade, mas vale ressaltar que algumas práticas inclusivas vêm 

acontecendo dentro das escolas, vem sendo criada e implantada.  

Vigotski (2011) vê possibilidades no desenvolvimento da aprendizagem de 

pessoas com deficiência, no qual requer uso de caminhos alternativos ou caminhos 

indiretos, que valorize a potencialidade, assim produzindo os processos 

compensatórios desencadeados pela deficiência; enfatizando a capacidade em 

detrimento ao déficit.  

 
A estrutura do caminho indireto surge apenas quando aparece um obstáculo 
ao caminho direto, quando a resposta pelo caminho direto está impedida; 
em outras palavras, quando a situação apresenta exigências tais, que a 
resposta primitiva revela-se insatisfatória (VIGOTSKI, 2011, p. 864-865). 

 
O conceito de compensação, cujo significado é possibilitar condições e 

estabelecer relações que permitam aos sujeitos com deficiência apropriar-se do 

conhecimento. 

Nesse sentido, o defeito é visto como uma “via de mão dupla”, o defeito cria 

uma dificuldade, a lei da compensação entra para “suprir” esse defeito. 

No defeito, se cria uma força, ou seja, o defeito cria estímulos para elaborar 

uma compensação para aquela área afetada pela deficiência. 

Portanto, a Lei da compensação é usada para todos, porém a peculiaridade 

no desenvolvimento da pessoa com deficiência, porque dependendo da deficiência 

isso traz alguns limites na aprendizagem, que vai se reequilibrar uma nova forma de 

atuar sobre o mundo. A base de equilíbrio das funções adaptativas que vai sendo 

alterada pelo defeito vai se organizando, e atendendo ao novo equilíbrio, e a 

compensação vai acontecendo. 

 
 [...] o defeito produz obstáculos e dificuldades no desenvolvimento e rompe 
o equilíbrio normal, ele serve de estímulo ao desenvolvimento de caminhos 
alternativos de adaptação, indiretos, os quais substituem ou superpõem 
funções que buscam compensar a deficiência e conduzir todo o sistema de 
equilíbrio rompido a uma nova ordem (VIGOTSKI, 2011, p.869). 

 
Para tanto, o defeito em si não causa a compensação de forma direta, mas 

sim indiretamente, permeando esse o processo de desenvolvimento do aluno em 

aspectos da realização social, do defeito e da orientação social dada à 
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compensação no processo das condições criadas no meio onde o aluno está 

inserido. Compensação acontece quando há déficit em um dos órgãos, é utilizado 

mediação adequada que estimule bastante esse órgão, conseguindo o 

desenvolvimento de potencialidades.  

Sobre a contribuição do social na formação do psiquismo humano e na nova 

defectologia, a palavra social ganha o significado de que tudo que é cultural é social. 

Sendo que cultura é considerada o resultado da vida em sociedade, construída por 

meio e participação em atividade social e defectologia desempenha um novo plano 

no processo de desenvolvimento. Nesta perspectiva, a origem das funções 

complexas do pensamento não é encontrada na biologia, mas sim no social. 

“Poderíamos indicar o resultado fundamental a que nos conduz a história do 

desenvolvimento cultural da criança como a sociogênese das formas superiores de 

comportamento” (Vigotski , 2011, p. 864).  

Segundo Góes (2002), Vigotski ressalta que pelo fato de a organização sócio-

psicológica da pessoa com deficiência ser diferente em suas características, assim 

seu desenvolvimento necessita de recursos diferenciados. Destacando o papel do 

social no desenvolvimento da pessoa com deficiência, relata que criança com 

deficiência ou sem, também vai se desenvolver perante o contato nas relações 

sociais e experiências culturais que proporcionado pela vida social.  

A criança com deficiência necessita de medidas específicas para usar as 

funções psicológicas naturais, que por sua vez são essenciais para o 

desenvolvimento humano, de maneira a compensar. Desta forma, Vigotski (2011) 

afirma que, para se apropriar dos conhecimentos produzidos pela humanidade, é 

necessário que as estruturas do pensamento da criança, sejam conduzidas em uma 

forma de caminhos indiretos, que acontece quando há algum impedimento na área 

do desenvolvimento normal, criando um novo jeito de compensar aquela 

necessidade. 

 
Porém, uma vez que esses caminhos indiretos são adquiridos pela 
humanidade no desenvolvimento cultural, histórico, e uma vez que o meio 
social, desde o início, oferece à criança uma série de caminhos indiretos, 
então, muito frequentemente, não percebemos que o desenvolvimento 
acontece por esse caminho indireto (Vigotski, 2011, p. 864).  

 
Compreender ou buscar compreensão a respeito de como pode ocorrer o 

processo de aprendizagem dos educandos com deficiência é algo complexo, que 

exige bastante estudo, leitura, investigação por parte dos educadores, pois a 
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educação é vista como uma condição básica para o desenvolvimento humano, 

assim se torna necessário rever as práticas pedagógicas atuais, para assim 

encontrar caminhos para ensinar seus alunos. Levando sempre em consideração 

suas especificidades, condições e oportunidades de acordo com o ambiente escolar 

em que estão inseridos. 

Perante alunos com TEA, precisamos pensar em ações, caminhos 

alternativos que possibilite, de forma a potencializá-lo para a vida, tanto no aspecto 

escolar e/ou social, assim permitindo ao educando maneiras de superar obstáculos 

pessoais e sociais, desenvolvendo habilidades que lhe serão úteis no seu dia a dia. 

Sobre os caminhos alternativos a ser criados Góes (2002) afirma: 

 
[...] o educador deve investir na compensação para libertar a criança das 
impressões perceptuais concretas, desafiando seu nível de capacidade, 
atuando para conduzi-la ao pensamento de alta generalidade, para as 
funções psicológicas superiores (Góes,2002, p.103). 

 
A inclusão de um aluno não acontece quando o mesmo é matricula em uma 

determinada escola, mas sim quando a escola se torna inclusiva, que a pessoa seja 

vista como um ser humano de potencialidade e eficiência, que esteja preocupada 

com práticas pedagógicas diversificadas para que realmente esse aluno seja 

incluído no ambiente escolar.  Góes (2002), acredita na possibilidade da construção 

de caminhos indiretos e/ou alternativos como ferramentas para a aprendizagem de 

pessoas com deficiência. 

 
O educador precisa privilegiar suas potencialidades e talentos, recusando a 
suposição de limites para o que pode ser alcançado. Mesmo nas limitações 
intelectuais muito graves, é possível manter uma concepção prospectiva e a 
diretriz de mobilização de forças compensatórias, partindo de atuações em 
que o outro faz pela criança o que ela não pode fazer (Góes, 2002, p.103). 

 
Nesse sentido, tomando como base a teoria Vigotskiana, precisamos crer na 

educação inclusiva, em políticas públicas que ao serem efetivadas promova 

mudanças reais; não ficando apenas no acolhimento, no conviver juntos, no incluir 

na escola (matricula), mas que possibilitem às escolas condições para promover o 

conhecimento e elevar o sujeito à condição humana por meio do professor, assim 

realizando mediações pedagógicas que possibilite e oportunize o desenvolvimento 

das funções complexas do pensamento a todos os educandos. 
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2.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS A PARTIR DE RECURSOS CONCRETOS E 

LÚDICOS  

 

A ludicidade ajuda os alunos a se socializarem com os colegas e geralmente 

em todo momento lúdico existirão regras, para que cumpram, quando estas são 

trabalhadas desde cedo, elas aprendem e respeitam. O cumprimento das regras é 

muito importante, pois vivemos em sociedade, sendo assim, a criança que respeita 

as regras do jogo irá respeitar as regras da sociedade e vai ser um bom cidadão. 

 
[...] motivando crianças com jogos e com dinâmicas, além de ensiná-las 
tudo quanto consta do planejamento pedagógico e provocar a troca de 
ideias e a liberação da criatividade, também permite que desenvolvam 
sentimento de solidariedade e cooperação, exercícios de concentração, 
consciência sobre regras e sua aplicação no cotidiano e compreensão sobre 
a significação do perder e do ganhar (Antunes, 2012, p. 31). 

 
 Atualmente, tem-se percebido que nas escolas há certa ausência de 

propostas pedagógicas que contemplem atividades lúdicas. Essa realidade faz 

pensar que professores pouco têm se interessado em introduzir em sua prática 

docente atividades lúdicas, mas a verdade é que não se pode culpá-los. 

 Reitera-se que a contribuição do jogo para o ensino-aprendizagem ultrapassa 

o ensino de conteúdos de forma lúdica, “sem que as crianças nem percebam que 

estão aprendendo”. Isso não significa ensinar como agir, como ser, pela limitação e 

ensaio pelo jogo, e sim, desenvolver a imaginação e o raciocínio, propiciando o 

exercício da função representativa, da cognição como um todo (Horn, 2012, p. 30). 

 O educador tem que ter consciência que não é bom trabalhar tudo de 

forma lúdica, apesar das vantagens, nenhuma ação deve ser trabalhada em 

excesso, isso pode acarretar a perda da “ludicidade” do jogo. A mesmice pode ser 

enfadonha para estudantes, a insistência do professor, exigindo que o aluno jogue 

pode destruir a voluntariedade natural do aspecto lúdico do jogo. 

 Trabalhar o lúdico na escola serve como uma ferramenta fundamental para 

estimular alunos com déficits e dificuldades encontradas em alguns aspectos do 

desenvolvimento. Entretanto, alguns professores devem estar atentos a 

aprendizagem da criança em sua totalidade e não se deter apenas à aspectos 

isolados (Antunes, 2012). 

 A instituição escolar esqueceu a brincadeira. Até mesmo no recreio, a criança 

convive com inúmeras proibições, com o que pode e o que não pode fazer. 
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 Num jogo, ele aprende a seguir regras, que será utilizado tanto na escola 

quando tiver que cumprir os seus deveres; quanto na vida quando, por exemplo, 

tiver que respeitar seus pais. Também poderá através do jogo aumentar a atenção e 

concentração, que o auxiliará a compreender os temas trabalhados na escola; 

possibilitando também uma melhor percepção do mundo. Outra característica 

peculiar do jogo é trabalhar o ganhar e o perder, pois para o infante que ainda não 

tem essa noção formada é relevante esta assimilação. 

 O lúdico está presente na vida dos indivíduos desde a origem da 

humanidade, nas civilizações antigas o ser humano já realizava jogos, brincadeiras e 

brinquedos, as vezes apropriava-se de práticas para a sobrevivência, como a caça e 

a pesca, para se divertirem. “Nas sociedades primitivas as atividades buscavam 

satisfazer as necessidades vitais, as atividades de sobrevivência como a caça, por 

exemplo, assumiam muitas vezes a forma lúdica” (Marcellino, 2016, p.20). 

 Através da brincadeira desenvolvem-se: a fala, o pensamento, a elaboração 

dos sentidos para o mundo, para as coisas e para as relações sociais. Pode-se notar 

o interesse do educando pela brincadeira, e que em cada situação ele assume um 

papel definido.   

 Segundo Kishimoto (2014), os estudos históricos sobre a origem do lúdico, a 

evolução da evolução de brinquedos e jogos antigos merecem alguns 

esclarecimentos, já que a compreensão dos recursos lúdicos tradicionais e a 

recuperação do sentido lúdico década povo dependem do modo de vida 

agrupamento humano, em seu tempo e espaço. 

 O ensino de forma lúdica está relacionado ao meio cultural de uma 

sociedade, por isso ao ingressarem na escola deve-se levar em consideração os 

aspectos sociais e culturais de cada pessoa. 

O que determina a aprendizagem, que envolve esses conteúdos, é o tipo de 

abordagem, mais importante do que a simples seleção da prática o que vai definir o 

aprendizado é o conteúdo, toda atividade deve ser pensada sobre o que o aluno vai 

aprender. Para isso acontecer (uma aprendizagem eficaz) deve ser levada em 

consideração muitos outros fatores, coisas que vão além da experiência com a 

atividade, tornando-se essencial que as instituições de educação possam conhecer 

a história dessas crianças e respeitar as diferenças, hábitos e cultura de cada uma. 
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Estudos contemporâneos sobre a educação enfatizam que o aluno é um 

sujeito social, quando o presente e o passado dessa criança são ignorados, as 

perspectivas de futuro tornam-se limitadas.  

Os recursos lúdicos auxiliam também na socialização, já que os alunos 

formam grupos para brincar e jogar e isso possibilitará para que eles aprendam a 

respeitar hábitos e valores e as diferenças de outras pessoas que estão no mesmo 

ambiente que eles, então pode-se considerar a ludicidade como um elo em que 

ocorre harmonia e respeito entre alunos e professores, além de serem fundamentais 

para formação e desenvolvimento dos mesmos. 

Para tanto, o professor precisa conhecer, de fato, a história destes alunos, 

sua origem, seus hábitos e valores, e levar em consideração o conhecimento já 

adquirido em seu universo familiar.  

Por meio dos recursos lúdicos o aluno irá trabalhar a coordenação motora e 

física do corpo e os jogos de exercícios e de regras contribuirão para trabalhar o 

lado psicológico, como a concentração, a imaginação estimulando para melhor 

criatividade. Essas atividades lúdicas desenvolvidas também favorecerão para uma 

juventude mais alegre e saudável, porque o adulto é um reflexo daquilo vivido na 

infância. 

Compreende-se, em Santos (2011), que brincar, crescer e se desenvolver 

com atividades de cunho lúdico na escola é fundamental para o cognitivo e social e, 

comprova a necessidade da identificação de fatores que estabelecem o seu 

desenvolvimento integral, proporcionado pela estimulação de suas habilidades. 

Recursos lúdicos tradicionais são brincadeiras realizadas desde os séculos 

passados e que são hereditários, ou seja, nossos avós brincavam de tal brincadeira 

e passaram para os seus filhos que consequentemente transmitiram para outra 

geração. “O aluno passa a perceber o Mundo” (Amorin, 2008, p.23)  

O jogo aprimora o raciocínio lógico e contribui para as demais áreas de 

aprendizagem, ajuda desenvolver o aluno como pessoa, transformando-o em um 

cidadão capaz de perceber situações educacionais, políticas, econômicas e tudo o 

que envolve a sociedade. 

 

2.4 O ENSINO DE MATEMÁTICA 

 

A disciplina Matemática começou a ter alguns registros por volta de 2.000 a. 
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C.; onde os babilônicos criaram as primeiras formas de numeração posicional, um 

número podia ter diferentes valores; antes disso, foi na Pré-história que o homem, 

de forma rudimentar, iniciou a contagem, reafirmando suas ações em atividades de 

rotina, como caçar, pescar e outros.  

Segundo Viana (2010), nos séculos XVII e XVIII foi o momento decisivo da 

matemática moderna, com a publicação de “Princípios Matemáticos da Filosofia 

Natural”, de Isaac Newton, surgiam, então, novas conceituações da matemática. 

Percebe-se que do século XX até os tempos atuais surgiram novos conceitos da 

matemática, principalmente a partir das teorias formuladas na física por Albert 

Einstein e Marx Planc.  

O ensino de matemática enfoca, de forma predominante, atividades práticas, 

o que poderia se direcionar, também,  à sua trajetória histórica, fazendo-se 

compreender através de sua evoluçao no decorrre do tempo. Sobre isso, o PCN de 

Matemática destaca que: 

 
O conhecimento da história dos conceitos matemáticos precisa fazer parte 
da formação dos professores para que tenham elementos que lhes 
permitam mostrar aos alunos de matemática como Ciência que não trata 
de verdades, infalíveis e imutáveis, mas como ciência dinâmica, sempre 
aberta à incorporação de novos conhecimentos (Brasil/PCN, 1997, p.38). 

 
Por meio da história da matemática, é possível percebermos que a 

matemática que se ensina hoje, aos alunos, percorreu um longo caminho na história 

da humanidade, passou por várias fases, com seus problemas sociais, sua filosofia 

de vida, religiões, crenças, cultura e arte, suas preocupações, necessidades práticas 

e metodologias entre outros (Viana, 2010). 

Por um lado, percebemos que a organização da disciplina deve buscar a 

interdisciplinaridade e a contextualização para desenvolver o aluno da forma mais 

completa possível. 

 
Orientar o currículo matemático para a criatividade, para a curiosidade e 
para crítica e questionamento permanentes, contribuindo para a formação 
de um cidadão na sua plenitude e não para ser um instrumento do 
interesse, da vontade e das necessidades das classes dominantes 
(D’Ambrosio,1996, p.9).  

 
O professor, conhecendo a realidade do educando e tendo conhecimento dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais em relação ao ensino da matemática, é capaz de 

proporcionar um ensino eficaz e proveitoso sobre a Matemática, comparando 
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conceitos e enraizando o ensino, desde a infância até a fase adulta, quebrando 

barreiras e, assim, formando cidadãos conscientes.  

A história da matemática pode estar presente na sala de aula em vários 

contextos diferentes, podendo ser apresentada de forma lúdica com problemas 

curiosos, “os enigmas”, como fonte de pesquisa e conhecimento geral, como 

introdução de um conteúdo ou atividades complementares de leitura e os trabalhos 

em equipe e apresentação para o coletivo.  

Também podemos apresentar a matemática com uma gama de possibilidades 

de atividades diferenciadas, que vão muito além das infindáveis sequências de 

exercícios e memorização de métodos e fórmulas. Com a história da matemática, 

vemos a possibilidade de buscar uma nova forma de vê-la e entendê-la, tornando-a 

mais contextualizada, mais integrada com as outras disciplinas, mais agradável, 

mais criativa e mais humanizada. 

 
As ideias matemáticas comparecem em toda a evolução da humanidade, 
definindo estratégias de ação para lidar com o ambiente, criando e 
desenhando instrumentos para esse fim, e buscando explicações sobre os 
fatos e fenômenos da natureza e para a própria existência. Em todos os 
momentos da história e em todas as civilizações, as idéias matemáticas 
estão presentes em todas as formas de fazer e de saber (D’Ambrosio, 1996, 
p. 97). 

  
Entendemos que a história da matemática tem potencial para fazer a 

integração necessária entre os conteúdos da matemática e desta com as outras 

disciplinas, uma vez que ela acompanha a história da humanidade. 

 
A história da matemática no ensino deve ser encarada, sobretudo pelo seu 
valor de motivação para a Matemática. Devem-se dar curiosidades, coisas 
interessantes e que poderão motivar alguns alunos. Os alunos têm 
interesses diferentes, com a Matemática não é exceção. (D’Ambrosio, 
1996). 

  
Os Parâmetros Curriculares Nacionais apontam caminhos para o “fazer 

matemática” em sala de aula, dentre os quais, o recurso à história da Matemática 

que juntamente com outros recursos didáticos e metodológicos podem oferecer uma 

importante contribuição ao processo de ensino-aprendizagem, estabelecendo 

comparações entre os conceitos matemáticos do passado e o que verificamos no 

presente. 
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2.4.1 A Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

 

Percebemos, através das pesquisas bibliográficas, que não existe uma ideia 

geral ou única em relação ao ensino da Matemática, no entanto é preciso libertar a 

mente de preconceitos para, assim, conhecer vários caminhos que possam levar a 

construção da prática do educador em sala de aula, pensando no benefício daqueles 

que no futuro serão os cidadãos conscientes e autônomos e a capacidade de 

resolução de problemas, trazendo ao longo das séries iniciais do Ensino 

Fundamental o seu conhecimento Matemático bem estruturado mentalmente, 

através dos estímulos certos, o que desenvolverá seu conhecimento cognitivo não 

só no conteúdo da Matemática, mas também em qualquer disciplina que houver uma 

preocupação em estabelecer meios que auxiliem sua aprendizagem. 

 
Conhecer a matemática de forma complexa, verificando a perfeição dos 
cálculos exatos não chega a ser o essencial na aprendizagem, mas saber o 
porquê chegou aquele resultado, quais os recursos que o aluno utilizou, 
partindo de que princípio chegou a este resultado, trazer a matemática para 
a sua realidade facilitando sua aprendizagem (Rabelo & Abreu, 2019, p.31). 

 
Assim sendo, percebemos que no Ensino da Matemática em relação às 

operações matemáticas há, ainda, um grande desafio na aprendizagem por falta de 

incentivo do professor em trabalhar atividades e metodologias diferenciadas que 

direcione o aluno a um melhor aproveitamento de suas habilidades e competências. 

A matemática é uma maneira lógica para solucionar problemas, até mesmo 

nas tarefas mais simples. Dessa forma, podemos fazer uma abordagem referente a 

questões relativas à criatividade, que estão intimamente ligadas com a lógica 

matemática.  

A palavra criatividade, segundo a enciclopédia Larousse (2018),  

 
Faculdade de atribuição de quem ou do que é criativo. Capacidade de criar 
coisas novas, espírito inventivo, criatividade artística, podendo compreender 
e de emitir um número indefinido de frases que ele nunca escutou antes, 
utilizando um sistema de regras infinitas (Larousse, 2018, p. 321). 

 
Entende-se que a criatividade e o entusiasmo motivacional são fatores 

importantíssimos na aprendizagem, pois se acredita que o educador que desperta o 

entusiasmo em seus alunos, consegue algo que nenhuma soma de métodos 

sistematizados, por mais dinâmico que seja, possa obter.  

Estratégias didático-metodológicas encontradas nessa disciplina propiciam 
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elementos necessários ao aprendizado que desenvolva sensibilidades e prazer que 

leva a buscar elementos de reflexão e resultados lógicos. O estímulo da imaginação 

no desenvolvimento de estratégias pessoais para resolver questões fazendo o 

desenvolver da construção do conhecimento. 

A consciência é a impulsionadora da ação do homem em direção a 

sobrevivência, o conhecimento matemático é o gerador do saber. Através do 

conhecimento da matemática o professor passa a orientar o aprendizado de todos 

os níveis de ensino do aluno, respeitando suas dificuldades, pois a matemática é 

vista como uma disciplina que inspira medo e apresenta dificuldades.  

A visão da matemática nessa natureza deve considerar o conhecimento em 

constante construção e os indivíduos no processo de interação social com o mundo: 

reelaboram, complementam, complexificam e sistematizam os seus conhecimentos.  

 
É interessante notar nas pesquisas em Educação Matemática como as 
crianças que manipulam números com destreza em diversas atividades fora 
da escola, fracassam nas aulas de matemática, o que evidencia falhas no 
ensino, por não ter incorporado os números utilizados no cotidiano 
(Carvalho, 2014). 

 
O professor criativo usa, na sala de aula, toda a realidade para o aluno, toda 

criança pega moedas, tem acesso a panfletos de supermercados. Cabe, então, ao 

professor procurar recursos para proporcionar um ensino de qualidade. 

Camargo (2012, p. 16) destaca, sobre aprendizagem, que: 

 
A construção de conhecimentos em sala de aula deve se constituir de forma 
gradativa adequando-se a cada estágio do desenvolvimento da criança, 
segundo Piaget. O professor deve oportunizar situações de aprendizagem 
em que o aluno participe ativamente desse processo, “ainda que a fonte 
desse conhecimento possa estar tanto no exterior (meio físico, social) como 
no seu interior”. Respeitando o processo de maturação de cada fase, o 
professor pode oferecer atividades e estímulos adequados que possibilitem 
o desenvolvimento cognitivo. 

 
Às vezes, pensar em matemática como um problema sem resolução é muito 

comum, mas a diversidade de modalidades e os recursos utilizados na 

aprendizagem são essenciais para entrar no mundo desse aluno e fazê-lo perceber 

que aprender matemática pode e deve ser prazeroso. Um dos aspectos que se 

refere à visão da matemática que, em geral, norteia o ensino: considera-se a 

matemática como uma área do conhecimento pronta, acabada, perfeita, pertencente 

apenas ao mundo das ideias e cuja estrutura de sistematização serve de modelo 

para outras ciências. 
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É fundamental refletirmos sobre os princípios metodológicos específicos de 

um trabalho com ensino de matemática, alguns deles podem derivar diretamente de 

princípios metodológicos gerais, para que se concretizem na prática de sala de aula, 

devem ser detalhados de maneira a se compatibilizar as características do 

conhecimento matemático. As necessidades cotidianas fazem com que os alunos 

desenvolvam capacidades de natureza prática para lidar com a atividade 

matemática, permite reconhecer problemas, buscar e selecionar informações, tomar 

decisões, essa capacidade pode proporcionar aos alunos uma boa aprendizagem 

(Camargo, 2012). 

Através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) e do 

conhecimento adquirido dentro da faculdade, os professores têm orientação para 

atingir um bom nível de conhecimento para os seus alunos, pois aprender 

matemática se constrói articulando outros conceitos, a matemática também é 

compreendida através de outros recursos como jogos, parlendas e outras formas 

concretas de ensinar. 

 

2.4.2 Os conhecimentos numéricos e as operações  

  

Ao abordar o ensino de matemática no decorrer da história do homem, 

Amplaz (2010) indica que os abacistas2 e os algoristas3 eram povos oponentes, pois 

há via uma complexidade em relação aos conhecimentos e cada um deles possuía 

sua forma própria de resolver as operações.  

 Constatamos que as formas utilizadas por eles era eficiente porque com o 

hábito, passaram a desenvolver de forma repetitiva, o que se tornou uma ação 

mecânica.  

  Por muito tempo, a escola busca fazer com que seus alunos, crianças,  

“decorem” a tabuada para que execute com eficiência a resolução de cálculos, 

jugando que essa ação seja conhecimento. Entende-se, nesse sentido, que elas 

gravam as formas da tabuada, mas não as conseguem colocar em prática, pois lhes 

exigem a leitura e interpretação dos cálculos. 

                                             

2 Pessoas que calculavam por meio do ábaco em fichas. 

3 Defensores do cálculo 
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Segundo Amplaz (2010, p. 127)  

 
[...] é comum a criança, ao tentar resolver um problema, ir perguntando: "é 
pra somar?", "é pra dividir?", etc. Isso mostra claramente que ela não 
conseguiu identificar no problema quais as idéias envolvidas e não associou 
logicamente a essas idéias as operações a serem realizadas. A capacidade 
de fazer estimativas acerca do resultado de uma determinada 
situação-problema está intimamente ligada à compreensão das operações a 
serem realizadas na resolução de tal situação-problema.  

  
 Portanto, é necessário no “fazer” matemática o entendimento do seu 

significado, é importante também lembrarmos que na vida pessoal, nas 

comercializações, o homem sempre utilizou a Matemática, mesmo que não tivesse , 

na prática, se dando conta da situação. O registro do ano em que os indivíduos 

nascem e morrem, a contagem de dinheiro, as quantidades de alimentos a serem 

comprados, a serem preparados, e outras, são formas de o ser humano fazer uso da 

matemática de maneira a atender suas necessidades de vida. 

 
Em sentido amplo, sempre que se age sobre os objetos, se está realizando 
uma operação. Quando um bebê movimenta seus braços e pernas, ou 
quando empurra um objeto ou executa ações como bater, puxar, etc., está 
realizando operações sobre ele próprio e sobre os objetos. Operar, enfim, é 
agir sobre os objetos e, de alguma maneira, realizar transformações 
(Amplaz, 2010). 

 
 Quando o professor trabalha em sala de aula, a relevância da Matemática na 

escola, mas principalmnete em sua vida extraescolar, o conceito passa a ter grande 

valia no processo ensino-aprendizagem na terceira série. Os alunos passam a ver a 

disciplina e  seus conteúdos como algo interessante e não tão complexo como se 

imagina. 

 Cabe ao professor encorajar o aluno a pensar, pois, a escola está a serviço 

do desenvolvimento do pensamento. Ele pode influenciar o desenvolvimento da 

inteligência da criança de duas maneiras: proporcionando a ela situações 

estimuladoras e desafiadoras e também lhe fornecendo um modelo de ser pensante. 

 O docente pode preparar atividades que atendam às necessidades de 

desenvolvimento e aprendizagem de seus alunos, mas não deve exigir respostas 

padronizadas, porque as respostas podem variar de acordo com as diferenças 

individuais e com os diferentes estilos de aprendizagem de cada um. 

 
Viver a matemática é algo importante para a criança e seu desenvolvimento 
cognitivo, pois em todas as fases da vida ela vai utilizar de cálculos, é 
importante que esta aprendizagem esteja intrínseca e esta familiarização 
com a matemática, deve estar concentrada nas suas expectativas, 
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desenvolvendo sua capacidade de reconhecer, produzir e elaborar e 
resolver problemas, aos seus próprios recursos para buscar respostas 
percebendo em sua mente a com clareza as respostas ela possa a 
participar de forma ativa deste processo (Heller, 2012, p. 22). 

 
O mundo, hoje, exige muito mais que estimativa e cálculos exatos, porque 

isso as máquinas podem propiciar com muito mais rapidez e eficiência. 

Entendemos que o ser pensante e formador de opiniões, o intelectual, precisa 

de ter conhecimento global, possuir autonomia. Onde entra o conhecimento lógico-

matemático, não deve ser ensinada a repetição, levando à mesmice de outras 

épocas, mas desenvolver as potencialidades, habilidades e metodologias para 

viabilizar um trabalho com cálculos envolvendo as quatro operações fundamentais 

(adição , subtração, multiplicação e divisão), a fim de que alunos desenvolvam 

atividades estabelecendo relações e soluções com os números e os problemas, 

além de ser contemplados com procedimentos diversificados permitindo ao aluno 

cumprir com a prioridade curricular da série/ano. 

Para Coll (2016, p. 79):  

 
[...] construir o significado de uma operação implica conhecer as diferentes 
situações em que esta operação se aplica e outras tantas em que ela não 
se aplica; isto é, estabelecer os contextos de uso de cada operação, 
conhecendo suas ideias e propriedades. 

  
Pode parecer difícil, mas ao liberar a criança da parte maçante em que ela 

tinha que fazer e refazer cálculos no papel constantemente para aprender, se 

tornando algo monótono; através de método inserido no PCN (1997) que relata: “O 

cálculo escrito deve ‘conviver com outras modalidades de cálculos’, como o cálculo 

mental, as estimativas e o cálculo produzido pelas calculadoras”. As disciplinas 

passam por uma tradição sequencial começando da adição, subtração, multiplicação 

e por último divisão, o importante é desenvolver a inteligência através de 

problemática e de seu raciocínio matemático.  

Ao socializar as crianças, sentem liberdade maior de expressão e isso 

acontece através de atitudes e acontecimentos onde elas se sintam desprendidas de 

qualquer obrigação. O recurso concreto traz para a sala de aula essa cumplicidade e 

motivação, ele transforma o conhecimento científico em algo útil ao aluno.  

 
A escola contribui no processo de ressignificação de conceitos espontâneos 
(do cotidiano) em científicos (educação formal). O professor também pode 
ajudar na sistematização dessa aprendizagem, não anulando os conceitos 
espontâneos, mas utilizando-os como base na aquisição e compreensão 
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dos conceitos científicos (Camargo, 2012, p. 14). 

 
Através de materiais concretos o aluno adquire conhecimentos com mais 

facilidade, conforme citado anteriormente, pois eles fazem parte do seu cotidiano, 

confirmando a proposta metodológica na apresentação de recursos concretos e 

lúdicos para o trabalho das quatro operações matemáticas com a motivação, 

estimulação e entusiasmo, que promovem sua autonomia.        

 

2.4.3 A concepção dos saberes matemáticos nos três primeiros anos do 

Ensino Fundamental  

  

Conforme abordado anteriormente, a disciplina Matemática pode ser vista, 

pelos alunos, como algo complicado, principalmente por estudar de maneira 

decorada a tabuada e os cálculos e problemas não estarem descontextualizados; ao 

contrário, além de ter que aprender a calcular, o professor deve ensiná-los a ler e a 

interpretar as situações problemas que se colocarem para resolução como 

atividades nos primeiros anos do Ensino Fundamental, isso facilitaria o trabalho  

docente em Matemática e, com isso, os discentes aprenderiam. 

O papel da Matemática  no Ensino Fundamental, como meio facilitador para a 

estruturação e o desenvolvimento do pensamento do (a) aluno (a) e para a formação 

básica de sua cidadania, destaca que [...] é importante que a Matemática 

desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação de 

capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do 

raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida 

cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de 

conhecimentos em outras áreas curriculares. As ideias básicas contidas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais em Matemática refletem, muito mais do que uma 

mera mudança de conteúdo, uma mudança de filosofia de ensino e de 

aprendizagem, como não poderia deixar de ser. Apontam para a necessidade de 

mudanças urgentes não só no o que ensinar, mas, principalmente, no como ensinar 

e avaliar e no como organizar as situações de ensino e de aprendizagem (Brasil, 

1997, p. 72).  

 No decorrer dos anos iniciais do Ensino Fundamental, os conteúdos são 

ainda trabalhados de maneira sistematizada envolvendo a sequenciação, noções de 
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medidas, numeros naturais e operações fundamentais, bem como a resolução de 

situações-problemas. 

Santaló (2016) relata que a missão dos educadores e preparar as novas 

gerações para o mundo em que terão que viver.  

Isto quer dizer proporcionar-lhes o ensino necessário para que adquiram as 

destrezas e habilidades que vão necessitar para seu desempenho, comodidade e 

eficiência, no seio da sociedade que enfrentarão ao concluir sua escolaridade.  

Com o passar do tempo a mente do ser humano vem passando por 

transformações em busca de melhorias para sua aprendizagem que vão desde a 

pré-escola às séries iniciais (Viana, 2010).  

É na primeira infância que se assentam as bases para o desenvolvimento da 

inteligência da criança, conseguindo assim identificar através de pesquisa 

bibliográfica as deficiências do ensino e tentar conseguir um melhor aproveitamento 

no rendimento da aprendizagem. Conseguindo assim identificar através de pesquisa 

bibliográfica as deficiências do ensino e tentar conseguir um melhor aproveitamento 

no rendimento da aprendizagem (Santaló, 2016).  

Nas escolas pode-se deparar com muita dificuldade de aprendizado dos 

alunos nos anos iniciais, devido a um problema que vem desde a alfabetização, e 

este alunos continuam ano a ano sendo aprovados sem ter o conhecimento mínimo 

necessário, e, além disso, o despreparo, a desmotivação e a desvalorização dos 

professores.  

O ensino da Matemática desde os anos iniciais do Ensino Fundamental reflete 

a postura que a escola deve assumir no contexto. Apesar de reconhecida a 

importância e necessidade na reversão do quadro, muito ainda tem que ser 

discutido. A Matemática, na dinâmica, não deve se preocupar em construir verdades 

para as crianças, mas encorajá-las a pensar e ter ideias sobre o mundo que as 

cerca, durante o seu processo de aprendizagem.  
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3 METODOLOGIA  

 

A metodologia da pesquisa envolveu, inicialmente, um estudo de revisão 

bibliográfica, de forma a buscar pesquisadores de desenvolveram estudos sobre o 

autismo e a aprendizagem das operações aritméticas fundamentais. Prosseguindo, 

o levantamento buscou autores que analisaram a influência dos recursos concretos 

e lúdicos na aprendizagem de alunos autistas, pois para Sousa, Oliveira e Alves 

(2021, p. 66),  

 
A pesquisa bibliográfica é primordial na construção da pesquisa científica, 
uma vez que nos permite conhecer melhor o fenômeno em estudo. Os 
instrumentos que são utilizados na realização da pesquisa bibliográfica são: 
livros, artigos científicos, teses, dissertações, anuários, revistas, leis e 
outros tipos de fontes escritas que já foram publicados. 

 
A pesquisa foi desenvolvida a partir de um enfoque misto, onde se 

desenvolveu a coleta de dados através de entrevista para que as informações 

fossem tabuladas pela pesquisadora e analisadas qualiquantitativamente.  

 Conforme os objetivos, a pesquisa se configura como qualiqualitativa, pois 

segundo Chizzotti (citado por Pianna, 2009, p. 168) ela 

 
[...] parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um 
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O 
conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conectados por 
uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte integrante do processo 
de conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. 
O objeto não é um dado inerte e neutro, está possuído de significados e 
relações que sujeitos concretos criam em suas ações 

 
Como também, por meio de entrevista presencial, iremos entender a 

percepção dos pesquisados sobre suas observações em sala de aula. Dessa forma, 

a pesquisa de campo assume o caráter de exploratória, o que, de acordo com Gil 

(2002, p. 43): 

 
Que as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores. 

 
 Assim, por meio da pesquisa, poderemos dimensionar o problema e propor 

atividades para o ensino da multiplicação a alunos autistas, o que culminou no 

Produto Educacional. 
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3.1 LOCAL E DATA DA PESQUISA 

 

O estudo foi realizado na instituição escolar: Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Professor João Pinto Bandeira, localizada em São Mateus, no estado 

do Espírito Santo. A instituição atende aos anos iniciais e anos finais do EF, porém, 

nossa abordagem se aplicou a alunos do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental, 

incluindo aqueles que são diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). 

O período de realização do estudo compreendeu de 21 de agosto a 12 de 

setembro do ano corrente (2023), durante o qual foi realizada a entrevista com os 

professores regentes, docente da sala de AEE e a pedagoga, com foco no tema em 

estudo. O objetivo foi obter as respostas dos profissionais entrevistados durante 

esse período determinado. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA PESQUISADA 

 

A EMEF Professor João Pinto Bandeira está localizada no endereço: Rua 

Duque de Caxias, nº 154, Bairro: Carapina – São Mateus/ES, Cep: 29.933.030. 

Telefone: (27) 99918-3999 e e-mail: emefpjpb@educacao.saomateus.es.gov.br.  

Atualmente, está sob a direção da Sra. Sandra de Oliveira, licenciada em 

Letras e Ciências Biológicas. Especialista em Gestão Escolar, com mais de 25 anos 

de atuação na Educação. A vice-diretora Sra. Alessandra Malacarne Motta da Silva, 

licenciada em Letras e especialista em Gestão Escolar, Educação de Jovens e 

Adultos e Produção Textual, com 35 anos de experiência na Educação. Estão na 

gestão desta escola desde o ano 2018. 

Fundada em 1960, com o nome de Colégio Comercial Professor João Pinto 

Bandeira, por iniciativa de José João do Sacramento Júnior, regente da Lira 

Mateense e funcionário da estrada de ferro de São Mateus e do advogado José 

Antônio de Souza Mathias, que liderou um grupo formado pelos professores Antonio 

Carlos Carvalho Santos, seu primeiro diretor, Roberto Souza Lé, Avelino Olirio de 

Souza, Nair Silvares Andrade, Dora Arnizaut Silvares, Madalena Carneiro, Maria 

Ernesta Carvalho dos Santos e os contadores Aulo Gélio da Silva Neves e José 

Cirino (PPP, São Mateus, 2023). 
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Ainda conforme o PPP da escola, esse grupo trabalho sem remuneração 

durante todo o primeiro ano de funcionamento da escola. 

Em 1961, o Prefeito Roberto Arnizaut Silvares encampou a Escola ao 

município e saldou dívidas, pois o que se arrecadava era insuficiente para mantê-la 

(PPP, São Mateus, 2023). 

Segundo a diretora, João Pinto Bandeira, um dos primeiros professores do Grupo 

Escolar Amâncio Pereira, que por sugestão de um de seus fundadores foi escolhido 

para dar nome à Escola. 

A escola funcionou em diversos prédios até possuir sede própria. 

Com a reforma do Ensino Fundamental de 09 anos, passou a atender do 1º ao 

9º Ano. Também atendendo à Educação de Jovens e Adultos no turno noturno. 

A escola está bem localizada, num bairro há poucos metros do centro da 

cidade e do bairro Sernamby (um dos mais antigos e maiores da cidade), local 

bastante movimentado, porque sua área é dividida com o prédio da Secretaria 

Municipal de Educação. A frente está o Centro de Vivência Amélia Boroto, espaço 

interativo, que possui praça, cinema, quadras de esportes, ginásio de esportes. 

Ainda em frete, ao lado do Centro de Vivência está a UPA – Unidade de Pronto 

Atendimento. Dessa forma, a rua é bem movimentada o tempo todo, o que se traduz 

em mais segurança aos moradores e pessoas que circulam no local (PPP, São 

Mateus, 2023). 

Atende cerca de 1.100 alunos, do 1° ao 9° Ano, nos turnos Matutino e 

Vespertino e da EJA (noturno). 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor João Pinto Bandeira tem 

a sua planta baixa estrutural arquivada na Secretaria Municipal de Obras de São 

Mateus. 

Na organização de sua estrutura constam os espaços a seguir: 

 01 sala de diretor com banheiro; 

 01 sala de professores; 

 02 banheiros femininos; 

 01 sala de supervisão pedagógica; 

 01 secretaria com sala para refeições, 01 banheiro e arquivo; 

 01 biblioteca; 

 01 sala de recursos multifuncionais; 
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 02 banheiros para professores – masculinos; 

 01 sala para ASGs com banheiro; 

 01 depósito para guardar merenda; 

 01 depósito para guardar material de limpeza e materiais para manutenção; 

 01 almoxarifado; 

 01 refeitório e cozinha; 

 01 sala de Arte; 

 19 salas de aula; 

 01 coordenação; 

 01 sala de Educação Física; 

 01 Laboratório de Informática Educativa/ Mini auditório; 

 01 banheiro (feminino) para alunas, com 05 sanitários; 

 01 banheiro (masculino) para alunos, com 05 sanitários; 

 02 banheiros adaptados para alunos especiais (masculino e feminino); 

 01 almoxarifado externo; 

 01 quadra de cimento sem cobertura, para esportes; 

 01 estacionamento privativo; 

 01 cantina; 

 01 quadra com cobertura, para a prática desportiva 

Objetiva-se aos níveis de escolaridade ofertados, nessa escola, (Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental e Educação de Jovens 

e Adultos – EJA (1º e 2º segmentos) buscar atender as exigências da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nº 9394/96 em seus artigos 2°, 22, 25, 32 e 33, com 

os olhos voltados ao futuro, garantindo a liberdade do aluno de aprender, pesquisar 

e divulgar o pensamento, a arte, com respeito à liberdade e apreço a tolerância, 

resgatando os princípios éticos, cívicos e morais, conforme prescreve o Regimento 

Comum das Escolas da Rede Municipal de Ensino de São Mateus-ES (PPP, São 

Mateus, 2023)  

A educação na rede pública é inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana e tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando no preparo para o exercício da cidadania e na qualificação para o 

trabalho. 



38 

 

O ensino nas unidades da rede pública é ministrado com base nos seguintes 

princípios: 

I. Igualdade de condições para acesso e permanência na unidade de ensino; 

II. Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, 

a arte e o saber; 

III. Pluralismo de ideias de concepções pedagógicas; 

IV. Respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

V. Gestão democrática e participativa; 

VI. Valorização do profissional da educação; 

VII. Garantia do padrão de qualidade; 

VIII. Valorização da experiência extraescolar; 

IX. Vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais; 

X. Reconhecimento e respeito às culturas da comunidade local; 

XI. Reconhecimento e valorização das múltiplas inteligências. 

 

3.3 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

Os participantes envolvidos nesta pesquisa foram um total de 10 profissionais, 

incluindo 3 professoras de matemática do 4º ano, 4 professoras de matemática do 5º 

ano, a pedagoga das respectivas turmas e as duas professoras da sala de 

Atendimento Educacional Especializado (AEE). Antes do início da pesquisa, foi 

realizada uma apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) aos participantes, e somente após a leitura, concordância e assinatura do 

TCLE, por parte de cada participante, é que a pesquisa foi iniciada. Essa medida 

assegurou que todos os envolvidos estivessem devidamente informados e 

consentissem voluntariamente em participar do estudo. É importante ressaltar que a 

participação na pesquisa só foi iniciada após a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

Para a coleta dos dados, foi utilizado um roteiro para entrevista 

semiestruturada (Apêndices 1, 2 e 3) com 10 questões, sendo 5 perguntas fechadas 

e 5 abertas, direcionadas às professoras regentes de sala, à pedagoga e às 
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professoras da sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE).  A esse 

respeito, Silva, Oliveira e Salge (2021, p. 111), explicam que “[...] as entrevistas 

podem ser realizadas com os diferentes sujeitos que integram a comunidade escolar 

e/ou acadêmica: gestores/as, colaboradores/as e técnicos/as administrativos/as, 

corpo docente e corpo discente. ” 

A entrevista foi realizada presencialmente, com as devidas medidas 

protetivas, devido à existência de novas ocorrências de COVID-19, como máscara, 

uso de álcool na higienização das mãos e não manipulação de objetos por parte das 

participantes. As respostas foram gravadas e registradas pela pesquisadora e os 

dados foram analisados de forma qualitativa e quantitativa. 

A escolha pela entrevista se deu por considerar um instrumento menos 

formal, já que os indivíduos pesquisados e a pesquisadora não se conheciam, 

assim, estariam mais à vontade para dialogar e, ao mesmo tempo, tecer perguntas 

de maneira mais explicativa. 

Para Silva, Oliveira e Salge (2021, p. 111), “a entrevista propicia ao/à 

pesquisador/a um diálogo com os/as participantes da pesquisa a fim de descrever, 

relatar ou apresentar aspectos particulares do contexto investigado”. 

Entretanto, mesmo sendo feita cada entrevista de maneira informal, à 

vontade, respeitando o tempo de cada participantes para iniciar e concluir as 

respostas, bem como a possibilidade de inferir sobre as dúvidas, explicando o 

conteúdo de alguma pergunta, os momentos foram cumpridos à risca, 

principalmente por ser a ferramenta mais importante para se chegar à compreensão 

de como as professoras trabalham a matemática com alunos autista e como seu 

planejamento é realizado junto à pedagoga, por isso, os objetivos da pesquisa foram 

enfocados, mesmo nos momentos de mais despojamento. 

“Vale ressaltar que a finalidade das entrevistas estará sempre alinhada aos 

objetivos da pesquisa, enquanto os modos de realizá-la estão associados às 

escolhas metodológicas do/a autor/a (Silva, Oliveira e Salge, 2021, p. 111). ” 

É importante destacar que, mesmo com a autorização das participantes, não 

foram divulgados seus nomes reais, sendo utilizados nomes fictícios para preservar 

a identidade de cada uma. 

Com base nas etapas da pesquisa, é possível compreender a extensão do 

problema e propor atividades que promovam o ensino da multiplicação para os 

alunos autistas. O resultado final foi a criação de um Produto Educacional, elaborado 
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com o objetivo de auxiliar tanto os estudantes no processo de aprendizagem como 

os professores no desenvolvimento de práticas inclusivas. 

As participantes foram consultadas sobre a disponibilidade para cada 

procedimento, a fim de estabelecer as datas mais adequadas. 

A organização, análise e interpretação dos resultados obtidos foram 

enfatizadas no alcance dos objetivos propostos, levando em consideração a 

utilização de abordagens lúdicas e sua relevância no ensino-aprendizagem das 

operações aritméticas fundamentais para alunos autistas. 
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4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 A partir da autorização para a realização das entrevistas, a pesquisadora foi a 

campo para desenvolver sua investigação. Foram necessários dois dias para que se 

pudéssemos encontrar as participantes em planejamento na escola e, assim, 

realizar o momento. 

 As primeiras entrevistadas foram as 02 (duas) professoras da sala de 

Atendimento Educacional Especializado. 

 

4.1 CONSIDERAÇÕES DAS PROFESSORAS DE AEE SOBRE O ENSINO-

APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA DOS ALUNOS COM AUTISMO 

  

A entrevista com as docentes da sala de AEE foi realizada separadamente, 

ou seja, em momentos individuais, pois a intenção era coletar as considerações sem 

que uma influenciasse a outra. Assim, a análise é comparativa, entre ambas, mas 

não se ateve a elaborar gráficos ou quadros/tabelas, pois o quantitativo pequeno 

não gera percentual demonstrativo suficiente.  

 As questões são apresentadas e, em seguida, analisadas qualitativamente e 

discutidas à luz de autores que conhecem o tema. 

 As professoras não foram identificadas pelos nomes reais, apenas por 

codinomes PAEE 1 e PAEE 2. 

 Na primeira questão “Há quantos anos atua na área da educação?”, as 

professoras indicaram que trabalham na educação há mais de 05 anos, inclusive a 

PAEE 1 descreveu ter a experiência de 27 anos no magistério.  

Em seguida, na pergunta 2 “Há quantos anos atua como professora de 

atendimento (AEE) com estudantes autistas?”. As respostas também indicaram há 

mais de 05 anos. Isso indica que possuem experiência com alunos autistas também. 

Para Aldrin (2019, p. 02), “os profissionais desse serviço de apoio são 

fundamentais para promover uma cultura de inclusão e proporcionar reflexão a toda 

comunidade escolar sobre a necessidade de valorização das diferenças.” Daí a 

relevância dessa experiência, tanto como docente na regência de classe, como na 

sala de AEE, pois assim pode dar mais suporte aos colegas professores e aos 

alunos com autismo e outras necessidades especiais. 
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A questão 3 “Ao receber um estudante autista em sua escola, ocorre algum 

momento de orientação ou conversa com o professor regente?”. 

Ambas as participantes entrevistadas disseram que sim, o professor regente 

recebe orientações em relação a como desenvolver seu trabalho. Entretanto, 

percebemos que o dia a dia, muitas vezes, complica a prática, pois surgem 

situações que deixam o professor em dúvida em como reagir. O ideal é o AEE fazer 

um trabalho colaborativo com os professores regentes. 

 
O trabalho colaborativo é condição fundamental para que os docentes do 
AEE possam identificar possíveis barreiras à aprendizagem e apontar 
estratégias para que o estudante tenha as mesmas oportunidades de toda a 
turma (Aldrin, 2019, p. 03) 

 
 O trabalho colaborativo auxilia as professoras de AEE a traçar como e o que 

trabalhar com os alunos autistas, quais a dificuldades e quais as possibilidades do 

aluno com deficiência de permanecer na sala regular e aprender junto à turma. 

 Neste sentido, a quarta pergunta sobre “as sugestões e orientações passadas 

ao professor regente em relação às práticas pedagógicas para o estudante autista 

podem ser aplicadas e concretizadas diante da realidade da turma?” foram 

medianas, ou seja, em parte positiva e em parte negativa e cada professora fez suas 

considerações: 

PAEE 1: Às vezes. Uma rotina organizada para atender o pedagógico com os 

estudantes nas suas possibilidades. 

Uma comunicação alternativa para alunos não verbal e sugestões de 

recursos pedagógicos. 

A relação entre professor regente e professor de atendimento quanto a 

momento para planejamento acontece por meio da organização pedagógica em 

momentos de planejamento. 

PAEE 2: Às vezes. 

 Jogos confeccionados; 

 Mesa digital; 

 Jogos online;  

Aplicação destes jogos é de maneira conjunta: professora jogando junto com 

o estudante. 
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Acontece adaptação de atividades e o professor regente sempre deixa o 

estudante autista próximo de sua mesa, para assim dar uma melhor atenção e 

aplicar atividades mais lúdicas. 

Desta forma, tanto alunos de classe regular e alunos autistas desenvolvem 

atividades comuns, nem sempre precisa fazer adaptações, pois há conteúdos em 

que se consegue utilizar jogos, usar recursos concretos, basta o professor planejar 

antecipadamente. A sala de AEE pode auxiliar esses momentos, o trabalho 

colaborativo é uma ajuda a mais. 

Silva (2022, p. 10) reforça essa ideia, quando apresenta sua opinião, 

embasada em outros autores sobre o mesmo assunto: 

 
Furquim, Santos e Karpinski (2016) citam como uma das alternativas para 
facilitar a complexidade presente na disciplina da matemática, as atividades 
lúdicas que colaboram e facilitam a aprendizagem de forma prazerosa. 

 
Neste sentido, a aprendizagem prazerosa não se aplica apenas para os 

autistas, mas para toda a turma, auxiliando outros alunos com dificuldade de 

aprendizagem e os com facilidade na matemática. 

Prosseguindo, a quinta pergunta foi “Na sua percepção, há necessidade de 

aprimorar as práticas pedagógicas direcionadas aos estudantes autistas?”, ao que 

as entrevistadas responderam apenas “às vezes”, se explicar como poderiam ser 

esses aprimoramentos na prática. 

A questão 6: “Quais práticas pedagógicas você tem utilizado durante o 

processo de aprendizagem com estudantes autistas?”, as participantes da entrevista 

enumeraram da seguinte maneira: 

 PAEE 1:  

 Atividades e jogos adaptados. 

 Planejamento e diálogos rotineiros para possíveis adaptações pedagógicas. 

 Produções escritas com intervenções, através do notebook, levando em 

consideração o hiper foco dos estudantes. 

 Produção de recursos para atender algumas estudantes com 

comprometimento severo. Ex.: saco sensorial com cores, letras e números, 

prancha de comunicação com abordagem de conteúdos e necessidades 

pontuais. 

PAEE 2: 
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 Rotina; 

 Planejamento quinzenal; 

 Jogos confeccionados de maneira a pensar na individualidade; 

 Jogos prontos - o manuseio auxilia na interiorização do que está sendo 

estudado; 

 Uso de imagem para tornar o conteúdo lúdico. 

 Trabalho muito no campo, mostrando na prática, usando o ambiente externo 

da escola. 

As professoras de AEE exploram uma diversidade significativa de recursos 

em sua prática. Entretanto, apenas a PAEE 2 citou a rotina e isso é muito importante 

no dia a dia de um aluno com autismo, por mais que pareça uma ação repetitiva, é 

importante, pois assim desperta o interesse dos alunos. 

 
[...] importante observar os alunos para realizar a de seus interesses e 
então criar mecanismos que tomem por bases esses interesses. Para 
motivar e conseguir atenção do aluno para a Matemática, é importante 
associar os conteúdos aos seus interesses e necessidades próprias (Sousa, 
2023, p. 22). 

 
Cada aluno tem seus gostos e interesses pessoais, e os recursos lúdicos 

podem demonstrar ao professor o que se aluno deseja, facilitando seu interesse e, 

consequentemente, sua aprendizagem significativa. 

Em continuidade com a entrevista, a pergunta 7, “Na sua avaliação, essas 

práticas utilizadas vêm proporcionando aprendizagem aos estudantes autistas?”, as 

professoras de AEE foram enfáticas: 

PAEE 1: Sim. Os estudantes vêm demonstrando aprendizagem do conteúdo 

e vejo interesse em participar das atividades. 

PAEE 2: Sim. Percebo a alegria e interesse deles em participar dos 

atendimentos e o mais importante é que eles vêm evoluindo no quesito 

aprendizagem. 

Importante proporcionar o interesse dos alunos com autismo, pois assim 

focam na matemática e conseguem aprender. Assim, Sousa (2023, p. 23): 

 
Para alunos com esse perfil deve ser considerada a individualidade no 
tocante a maneira de trabalhar os conteúdos matemáticos, considerando 
suas potencialidades e limitações, usando a maneira lúdica para 
proporcionar motivação, interesse e dando mais sentido ao que está sendo 
estudado e que contribua na superação de desafios não só na escola como 
também em sua vida. 
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 O desenvolvimento do estímulo auxilia na resolução dos desafios e 

enfrentamento das dificuldades dos alunos com autismo na aprendizagem 

matemática, o que facilita o trabalho dos professores, pois consegue manter sua 

concentração em determinados momentos. 

A pergunta 8 “Na sua percepção, as aulas desenvolvidas, especificamente no 

conteúdo de multiplicação, estão proporcionando a inclusão de estudantes autistas 

na metodologia aplicada?”  traz as seguintes respostas: 

PAEE 1: Sim. Os jogos confeccionados e de recurso escolar têm 

proporcionado aos estudantes avanços em suas habilidades matemáticas alinhado 

ao currículo escolar. 

Situações de trabalho de campo, foi planejado, executado com turmas para 

trabalhar o currículo sobre sistema monetário, envolvendo multiplicação também, 

para os estudantes se apropriarem na prática da habilidade de dar troco, fazer conta 

mentalmente, assim demonstrando que o que é trabalhado na escola tem relação 

com o dia a dia (para esta ação teve a participação da professora auxiliar como 

mediadora junto com o professor regente da turma). 

PAEE 2: Pouco, o processo deste conteúdo vem sendo lento devido as 

limitações dos estudantes que atendo. Mas uma aluna vem se destacando na 

aprendizagem da multiplicação, vem ensinando por meio da tabuada, usando várias 

metodologias. 

A partir das respostas percebemos que nem todos os alunos com autismo 

aprendem ao mesmo tempo, assim como os sem deficiência também têm seu tempo 

para aprender, por isso, a observação e a rotina ajudam a ter essas percepções, que 

funcionam como diagnósticos, e seus resultados e descobertas precisam ser 

compartilhadas com as professoras regentes. 

 
Tendo em vista, as dificuldades de pensamento abstrato nos alunos TEA, 
os jogos matemáticos se constituem como importantes ferramentas no 
processo de aprendizagem. É importante que os jogos sejam elaborados a 
partir dos interesses dos alunos, de forma organizada e sistemática. Os 
jogos matemáticos colaboram para que os alunos possam desenvolver suas 
habilidades de forma prazerosa, bem como também colaboram no processo 
de interação social tanto com o professor quanto com demais alunos 
(Souza, 2020, p.12). 

 
Ressaltamos, neste sentido, que o trabalho colaborativo seja atuante também 

na orientação do professor de AEE para com o docente regente de classe, para que 



46 

 

os recursos lúdicos, como jogos e outros, integrem a rotina da turma, motivando as 

relações interpessoais e a socialização dos alunos. 

A pergunta 9 “Percebe que algo precisa ser melhorado ou aprimorado? Se 

sim, quais aspectos você considera importantes de serem aprimorados?” indica a 

opinião das entrevistadas. 

PAEE 1: Sim. Pelo fato de estarmos sempre utilizando novas metodologias 

para propiciar que o nosso estudante aprenda, nossa prática sempre precisa ser 

inovada.  

PAEE 2: Sim. Estamos sempre, professor regente, auxiliar e estudantes, 

dialogando para que os conteúdos sejam adaptados em relação ao currículo, no 

nível da turma. Tendo o cuidado de não infantilizar os conhecimentos. 

As professoras afirmaram que sim, através de diálogo para coletar ideias, 

novas metodologias, adaptação quanto ao currículo, mas sempre com cautela para 

que os conteúdos não se afastem do nível da turma. Por isso, introduzir recursos 

didáticos diversificados agrega interesse nos alunos para aprender matemática. 

Santos (2019, p. 35) declara que 

 
A utilização dos Recursos Didáticos corretos é fundamental para que o 
aluno com TEA absorva os conteúdos educacionais e realmente aprenda. 
Por isso, uma forma de melhorar o aprendizado é investir na adaptação dos 
Recursos Didáticos. Isso é necessário porque os autistas sentem 
dificuldade de aprender da forma tradicional e ter esse apoio pedagógico 
facilita o processo de aprendizagem. 

 
A décima e última pergunta feita a esse grupo de professores se direciona 

aos recursos lúdicos: “Na sua avaliação, o uso de práticas pedagógicas por meio de 

recursos lúdicos permite uma aprendizagem mais eficaz?” 

PAEE 1: Sim. O trabalho pedagógico quando é desenvolvido com recursos 

lúdicos, tem garantido avanços significativos aos estudantes, despertando maior 

interesse de maneira especial quando trabalhamos o conteúdo multiplicação, que é 

visto por muitos estudantes como algo difícil de aprender e ser aplicado no cotidiano. 

PAEE 2: Com certeza. Os recursos lúdicos é o que está nos salvando, eles 

vêm mais animados, conseguem aprender com mais facilidade e lembram mais fácil 

dos conteúdos aplicados nas aulas ou atendimentos. 

 O registro das respostas das entrevistas realizadas indica que as professoras 

têm utilizado comumente os recursos lúdicos, pois já constataram o interesse 

discente e isso conta muito no trabalho com alunos com autismo, entretanto, o uso 
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desse tipo de recurso precisa de planejamento, com objetivos, para que não se 

configure como “aula livre”. 

 
O ensino da matemática nos anos iniciais da alfabetização, quase sempre 
foi pensado a partir do uso de materiais concretos, com a intenção de 
facilitar a compreensão e assessorar na abstração de conceitos para então, 
contemplar a resolução de problemas matemáticos. O jogo como estratégia 
para a construção deste saber, tem sido grande aliado para a promoção de 
habilidades cognitivas matemáticas, principalmente no que se refere as 
quatro operações aritméticas básicas nos primeiros anos do Ensino 
Fundamental (Amaral, 2018, p.20). 

   
 Assim, a ideia de utilizar recursos lúdicos é favorável, tanto para crianças com 

autismo quanto para as sem esse transtorno, pois se configuram como atividades 

mais interessantes, que podem ser realizadas coletivamente e de maneira alegre e 

prazerosa. 

 As entrevistas com as professoras da sala de AEE se encerraram. 

Prosseguindo a pesquisa na EMEF Professor João Pinto Bandeira, as professoras 

regentes de 4º e 5º Ano, que trabalham com matemática, participaram de entrevista 

em dois dias distintos, seguindo o horário de planejamento disponibilizado pela 

escola, com antecedência. 

Da mesma forma, as entrevistas foram feitas individualmente e gravadas no 

celular, para que não fosse despendido tempo fazendo anotações. Posteriormente, 

foram transcritas para o papel, para ser analisadas.  

 

4.2 ENTREVISTA COM PROFESSORAS REGENTES DE 4º E 5º ANO SOBRE O 

ENSINO-APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA DOS ALUNOS COM AUTISMO 

 

Neste momento da pesquisa, participaram, no total, 07 professores regentes, 

em que 03 (três) atuam nas turmas de 4º Ano e 04 (quatro) trabalham nas turmas de 

5º Ano com a disciplina Matemática, entre os demais componentes curriculares de 

núcleo comum (Língua Portuguesa, História, Geografia e Ciências). 

Assim como as demais participantes, as professoras regentes receberam o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE), antecipadamente. 

Também entramos em contato com a direção da escola, no sentido de averiguar os 

dias de planejamento das professoras, para realizar a entrevista. 

Foram elaboradas e aplicadas às entrevistadas 10 (dez) perguntas, sendo 05 

(cinco) objetivas e a mesma quantidade subjetivas. 
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As entrevistas foram realizadas em dois dias e individualmente, nos 

momentos em que as professoras estavam de planejamento na sala dos 

professores. 

Mesmo aceitando participar da pesquisa, através do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), solicitaram que seus nomes não fossem identificados, 

por isso, optamos por nomes fictícios, como: PR 1; PR 2, PR 3, PR 4, PR 5, PR 6 e 

PR 7: em que PR significa Professora Regente, em todos os casos. 

Na questão 1 “Há quantos anos você atua na educação?”, podemos perceber 

através do gráfico 1, a seguir. 

 

Gráfico 1: Tempo de atuação na educação. 

 
     Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

 

O Gráfico mostra que as professoras entrevistadas, em maioria (57%), 

responderam que trabalham na educação há mais de 5 anos, o que denota uma 

experiência significativa. 29% indicaram que sua experiência é de 1 a 2 anos; e 

apenas 14% se mostraram experientes de 3 a 5 anos. 

Desta forma, as professoras, grande parte, possuem tempo de trabalho na 

educação que lhes confere experiência nos processos de ensino e aprendizagem, 

bem como em outras situações ocorrentes, como: disciplinares, socialização e 

outras. 

 A pergunta 2 “Há quantos anos você tem estudantes autistas em suas 

turmas?” Tem suas respostas demonstradas no Gráfico 2. 
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Gráfico 2: Há quantos anos trabalha com estudantes autistas em suas turmas. 

 
     Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

 

Neste Gráfico 2, constatamos que o tempo de experiência na educação não é 

correspondente com o trabalho com alunos autistas em sala regular, pois a maioria, 

57% atua com essa clientela de 1 a 2 anos; 29% atuam com autistas em classe 

regular e 14% de 3 a 5 anos. Ou seja, o tempo de atuação é maior na educação e 

menor com alunos com TEA. 

A terceira questão objetiva “Ao receber um estudante autista em sua sala de 

aula, você recebeu alguma orientação? Se a resposta anterior for sim, qual 

orientação você recebeu?” Trata de outro ou outros profissionais, ao que as 

professoras indicaram no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Orientação quanto aos alunos autistas em sala de aula. 

 
    Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 
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 Nas respostas averiguadas, percebemos que 29% das professoras 

entrevistadas não receberam orientação ao ter alunos autistas em sala de aula. Mas 

71% afirmaram que receberam tais orientações. A explicação das docentes em 

relação às orientações foram: 

 P2 Quando o aluno já vem com o laudo a gestão informa a situação do aluno 

e pede para que seja de forma diferenciada. 

 P3 Depois que o aluno é matriculado a equipe da SME vem à escola e dá o 

suporte pedagógico referente à orientação dos estudantes laudados. 

 P4 A pedagoga faz orientação quanto a informações contidas em laudo e 

sugestão de metodologia. 

P6 A equipe de pedagogas nos apresenta o estudante com orientação quanto 

a informações do laudo, relatório e é feita orientação quanto à metodologia. 

 Ao que constatamos, que as professoras de 4º e 5º ano recebem, em grande 

parte, orientações, quer seja do AEE, das pedagogas e da direção escolar. Os 

laudos são apresentados, assim que matriculados os alunos, e a orientação quanto 

à metodologia e como lidar com esse público alvo com TEA. 

 A pergunta 4 “Você recebe alguma orientação ou sugestão quanto aos 

instrumentos pedagógicos a utilizar em suas aulas?” reforça a questão da 

orientação. Assim o Gráfico 4 nos mostra. 

 

Gráfico 4: Orientação ou sugestão sobre os instrumentos pedagógicos usados em aulas. 

 
     Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

  

Quanto à orientação ou sugestão em relação aos instrumentos pedagógicos a 

serem utilizados em sala de aula, 43% declararam que recebem; o mesmo 
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quantitativo (43%) indicou que às vezes recebe; e 14% indicaram não receber tais 

orientações e sugestões. 

Desta forma, percebemos que a prática das professoras, com enfoque nos 

alunos com TEA, não é unificada, ou seja, o pedagógico deveria planejar e dar as 

orientações da mesma maneira às docentes. Também se deve levar em 

consideração que os alunos com autismo têm características peculiares ao 

transtorno, mas em níveis diferentes: leve, moderado e severo.  

A quinta questão “Na sua percepção, há necessidade de práticas 

pedagógicas direcionadas a estudantes autistas?”, objetivamente, as professoras 

entrevistadas indicaram, conforme Gráfico 5. 

 

Gráfico 5: Há necessidade de práticas pedagógicas direcionadas aos alunos autistas? 

 
     Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

 

As respostas indicaram que 86% das professoras participantes acreditam na 

necessidade de utilizar práticas pedagógicas adaptadas aos alunos com TEA, 

mesmo que incluídos em sala regular, seu desempenho, em muitas das vezes, não 

é compatível com os ademais alunos sem o referido transtorno. 14% disseram que 

“às vezes” as práticas devem ser específicas e nenhum das participantes respondeu 

que “não”, pois o professor, tendo ou não experiência, em sala de aula, é capaz de 

notar diferenças entre esses estudantes e os demais. 

 A partir da questão 6 (seis) as respostas não puderam ser tabuladas em 

forma de gráficos, mas apresentadas em quadros ou de outra maneira. 
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Neste sentido, o Quadro 1 exprime as respostas à questão 6 “Quais 

instrumentos pedagógicos você tem utilizado em suas aulas para ensinar a 

multiplicação?” 

 

Quadro 1: Instrumentos pedagógicos utilizados pelas professoras para ensinar 

multiplicação. 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

P1 
Eu gosto mais de trabalhar o concreto e utilizar exemplos que os tragam para 
sua realidade e rotina. O lúdico também ajuda quando há dificuldade do 
entendimento abstrato. 

P2 
Atividades adaptadas e utilização de jogos como dominó, bingo, material 
dourado entre outros. 

 

P3 

• Atividades adaptadas; 
• O suporte ao professor regente pela professora da sala de recurso; 
• Jogos pedagógicos; 
• Socialização entre os colegas, o que ajuda muito; 
• Parceria com a família. 

P4 
Aplicação de jogos físicos em sala de aula para que os alunos acompanhem o 
conteúdo e ocorra aprendizado, utilizando de uma prática lúdica. 

P5 
Sempre em minhas aulas tento levar a ludicidade para colocar em pratica, 
utilizando material dourado. 

P6 
Utilizo de práticas pedagógicas lúdicas e diferenciadas dos demais estudantes, 
faço um planejamento direcionado para esta estudante autista. A estudante 
autista que tenho na sala interagi pouco, para proporcionar na sua interação 
na aula utilizo material lúdico que possa ser vinculado a sua convivência. 

P7 
Material concreto: Isso pode incluir blocos de construção, moedas, botões ou 
qualquer objeto pequeno que possa ser usado para representar grupos de 
números. As crianças podem agrupar esses objetos e contar para entender a 
multiplicação. 
Tabelas de multiplicação: Tabelas de multiplicação impressas podem ser uma 
ferramenta útil para ajudar os alunos a memorizar os fatos de multiplicação. 
Os estudantes podem praticar a memorização e testar seu conhecimento com 
exercícios de preenchimento de tabela. 
Jogos educativos: Jogos de tabuleiro, cartas e aplicativos educacionais podem 
tornar o aprendizado da multiplicação divertido. Existem muitos jogos criativos 
projetados especificamente para reforçar as habilidades de multiplicação. 
Desenho e modelagem: Incentive os alunos a criar desenhos ou modelos que 
representem situações de multiplicação. Por exemplo, eles podem desenhar 
grupos de objetos ou usar massa de modelar para criar conjuntos de itens 
multiplicados. 
Exercícios de resolução de problemas: A resolução de problemas baseados 
em situações do cotidiano é uma maneira prática de aplicar conceitos de 
multiplicação. Os alunos podem ser desafiados a resolver problemas que 
envolvam compras, divisão de objetos, medidas, etc. 
Método de contagem: Ensine aos alunos o conceito de contagem por saltos 
(pular de números em números) para entender a multiplicação. Isso ajuda a 
estabelecer a conexão entre adição e multiplicação. 
Histórias e palavras-chave: Use histórias e palavras-chave para ajudar os 
alunos a entender problemas de multiplicação. Por exemplo, "grupos de", 
"vezes", "cada" são palavras-chave que indicam uma operação de 
multiplicação. 
Quadro branco interativo e tecnologia: Quadros brancos interativos e softwares 
educacionais podem ser usados para criar atividades interativas e dinâmicas 
que envolvem os alunos na aprendizagem da multiplicação. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 
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 Percebemos, em cada resposta, ao questionamento, que as professoras se 

empenham em planejar e levar para a sua prática recursos diversos, envolvendo a 

ludicidade, tecnologia e outros. Essa prática incentiva a aprendizagem de alunos 

com e sem TEA, pois as crianças se envolvem, se interessam e aprendem de 

maneira prazerosa e significativa. 

A pergunta 7 “A partir da inserção de estudantes autistas na turma, ocorreu 

alguma modificação no planejamento das aulas? Qual?”. As professoras se 

mostraram incisivas em suas respostas, conforme demonstrado no Quadro 2, a 

seguir. 

 

Quadro 2: Ocorreram modificações no planejamento das aulas a partir da inclusão dos 

alunos autistas? 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

P1 

Sim. A modificação do planejamento ocorre de maneira colaborativa com o 
professor auxiliar, procurando sempre planejar utilizando metodologias no qual 
é aplicado o mesmo conteúdo de forma diferente, ou seja, usando outros 
recursos e metodologias. 

P2 
Sim, porque há a necessidade de preparar planejamento especifico para o 
estudante pensando em suas necessidades especificas. 

P3 
Sim, a atividade deles é diferenciada, por que quando a gente percebe que ele 
não acompanha a turma as atividades são adaptadas para ele. 

P4 Sim, realizo um planejamento individualizado para o estudante. 

P5 
Sim, fazer outro planejamento para o estudante autista, usando de prática que 
não seja repetitiva, trazendo nas aulas sempre algo novo. 

P6 
Sim, as vezes planejamos uma atividade e não sai conforme planejado, 
necessitando realizar modificações, certos momentos por não atender a 
necessidade do estudante ou por ele aquele dia não está bem, estando 
agitado, com dificuldade de manter-se focado, sonolento, entre outros. 

P7 
Sim. A inclusão de estudantes autistas em uma turma pode levar a 
modificações no planejamento das aulas para atender às necessidades 
específicas desses alunos. No entanto, é importante ressaltar que as 
modificações podem variar significativamente dependendo das necessidades 
individuais de cada aluno autista. Algumas possíveis modificações no 
planejamento das aulas podem incluir: 
Adaptação do currículo: Os professores podem precisar ajustar o conteúdo do 
currículo para atender às necessidades de aprendizado do aluno autista, 
garantindo que ele tenha acesso ao material de forma significativa. 
Estratégias de ensino diferenciadas: Os professores podem utilizar estratégias 
de ensino que sejam mais eficazes para alunos autistas, como o uso de 
comunicação visual, material concreto, ou ensino estruturado. 
Ambiente de sala de aula: Fazer modificações no ambiente da sala de aula, 
como reduzir estímulos sensoriais, criar uma área de descanso, ou fornecer 
um local tranquilo para o aluno, pode ser necessário. 
Comunicação: Se o aluno autista tem dificuldades na comunicação, o 
planejamento das aulas pode incluir o uso de comunicação alternativa, como 
comunicação por imagens, ou treinamento em habilidades de comunicação 
social. 
Apoio individualizado: Pode ser necessário fornecer um apoio mais 
individualizado, como um assistente de sala de aula, terapeuta ocupacional, 
fonoaudiólogo ou terapeuta comportamental para ajudar o aluno a se envolver 
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efetivamente nas atividades de sala de aula. 
Rotinas e previsibilidade: Alunos autistas muitas vezes se beneficiam de 
rotinas previsíveis. O planejamento das aulas pode incluir a criação de rotinas 
claras e consistentes para ajudar o aluno a se sentir mais confortável e seguro. 
Sensibilidade à sensibilidade sensorial: Alunos autistas podem ser sensíveis a 
estímulos sensoriais, como luzes brilhantes, barulhos altos ou texturas 
desconfortáveis. O planejamento das aulas pode incluir ajustes para minimizar 
esses estímulos. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

 

Apesar de as aulas precisarem ser bem planejadas, com atividades lúdicas e 

com recursos concretos, independentemente se os alunos são ou não autistas, há 

outras especificidades discentes que atrapalham sua aprendizagem matemática, 

como por exemplo, os que têm Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), os com 

Síndrome de Down e outras. Desta forma, as aulas precisam receber modificações 

e/ou adaptações para que se oportunize a aprendizagem de todos, mesmo que não 

ocorra simultaneamente. 

 A oitava questão “Na sua percepção, suas aulas proporcionam a inclusão de 

estudantes autistas?” nos traz a opinião das professoras sobre sua postura na 

inclusão dos alunos com TEA, de acordo com o que o Quadro 3 nos apresenta. 

 

Quadro 3: Suas aulas proporcionam a inclusão de alunos com autismo? 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

P1 Sim. Sempre estou na busca de novas maneiras de ensina. Também 
procuro manter meu estudante com deficiência ou transtorno sempre 
sentado próximo a minha mesa, para poder dar mais atenção. 

P2 Na medida do possível sim, pois o professor nem sempre consegui dar 
conta de planejar as aulas diferenciadas como deseja. 

P3 Sim, porque as atividades são voltadas para o entendimento dele, dentro 
do planejamento é feito modificações para que ocorra a inserção deste 
autista naquele contexto escolar. 

P4 Sim, mas percebo que preciso melhorar. 

P5 Sim, por pensar que a aprendizagem de cada estudante acontece de 
maneira diferente. 

P6 Percebo que no momento estou conseguindo incluir muito pouco este 
estudante, busco novos caminhos, metodologias, mas a estudante 
apresenta um comportamento e aprendizagem muito instável. 

P7 Sim. A inclusão de estudantes autistas depende da aplicação de 
estratégias específicas por parte dos educadores e da colaboração com 
outros profissionais de apoio e recursos disponíveis na escola. Portanto, 
minha contribuição é fornecer informações e orientações gerais que podem 
ser úteis na promoção da inclusão de estudantes autistas, mas a 
implementação real depende dos esforços e da expertise dos profissionais 
envolvidos. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

  



55 

 

Percebemos nas respostas que as participantes são bastante críticas em 

relação ao seu trabalho de inclusão, até porque alguns fatores não dependem 

exclusivamente delas, entretanto, em relação à sua atuação, se mostraram 

empenhadas em fazer o melhor para que os alunos com e sem TEA possam estudar 

juntos e aprender. 

 Como há as que indicaram que poderiam ser melhores, a próxima questão, 

número 9, insere “Percebe que algo precisa ser melhorado/aprimorado?”, o que o 

Quadro 4 nos relata. 

 

Quadro 4: Algo precisa ser melhorado/aprimorado? 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

P1 
Sim. Pelo fato de estarmos sempre utilizando novas metodologias para 
propiciar que o nosso estudante aprenda, nossa prática sempre precisa ser 
inovada. 

P2 
Sim. O aluno necessita de maior tempo de atendimento com professor 
especialista. 

P3 
Sim. As metodologias aplicadas vão sofrendo alteração conforme o dia a dia. 

P4 
Sim. Percebo que meu estudante necessita de uma professora auxiliar, pois 
não consigo dar a atenção que ele necessita mediante a quantidade de 
estudante que tenho na sala e assim juntamente com o professor auxiliar dá 
para planejar atividades diferenciadas, com metodologias mais adequadas ao 
estudante. 

P5 
Sim. Precisaria ter mais momentos de estudo, para saber como lidar/trabalhar 
com este estudante autista, para ensinar práticas a serem aplicadas nos 
momentos de aula. 

P6 
Sim. Sinto que necessito conhecer melhor minha estudante em suas 
particularidades, ter mais tempo para esta próxima dela. Mas devido a 
quantidade de alunos na turma e a necessidade de atenção de todos, acabo 
não tendo tempo suficiente para isso (conhecer melhor a estudante) criar um 
vínculo de confiança. Ressalto que a estudante tem o professor auxiliar. 

P7 
A melhoria da inclusão de estudantes autistas em sala de aula envolve a ação 
de educadores, escolas, pais, profissionais de apoio e o desenvolvimento de 
políticas educacionais mais inclusivas. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

  

Na concepção das professoras regentes de 4º e 5º ano, as modificações são 

necessárias, principalmente em relação à metodologia, que deve ser testada mais 

de uma vez e em diferentes formas, até que os alunos aprendam. Entendemos que 

não há uma forma fixa, nem fórmula que consigamos seguir, mas experimentos de 

atividades, métodos e metodologias que podem ser aplicadas em turmas com 

alunos autistas inseridos. Por isso, o professor deve ser um pesquisador ao planejar, 

para se utilizar de experiências bem-sucedidas de outros docentes. 
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 Por fim, a pergunta 10 “Na sua avaliação, o uso de práticas pedagógicas por 

meio de recursos lúdicos permite uma aprendizagem mais eficaz?”, as professoras 

investigadas declararam, segundo nos mostra o Quadro 5: 

 

Quadro 5: O uso de recursos lúdicos permite uma aprendizagem mais eficaz? 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

P1 Para alguns estudantes funciona, mas para outros não traz o resultado 
esperado. Assim penso que o professor em sua prática necessita de utilizar 
recursos lúdicos e concretos, possibilitando contato com várias metodologias 
de aprendizagem. 

P2 Sim. Além de mais eficaz, são mais prazerosas. 

P3 Com certeza. Você trabalhar com ludicidade com a criança, tirar ela do 
ambiente da sala de aula, levar para outros espaços da escola mais 
aconchegante e desenvolver atividades lúdicas, melhora cem porcento, sair da 
rotina, vai avançar muito e é muito melhor para desenvolver aprendizagem. 

P4 Às vezes. Afirmar que o “uso de práticas pedagógicas por meio de recursos 
lúdicos permite uma aprendizagem mais eficaz”, isso é muito relativo quanto a 
dificuldade que o estudante apresenta. 

P5  Depende muito do grau do autista, um estudante com grau mais leve, é mais 
fácil de aprender, o estudante com grau mais grave, como o não verbal se 
torna mais difícil a prática do professor. 

P6 Sim. O uso de práticas pedagógicas lúdicas chama mais a atenção dos 
alunos, o que permite melhor aprendizagem. 

P7 Sim. O lúdico como um recurso didático, está além de ser apenas jogos e 
brincadeiras, de propor divertimento, suas características são bem mais 
acentuadas como: desenvolver habilidades motoras e intelectuais, fixar 
conteúdos de forma prazerosa e envolvente, permitindo assim ao educando 
construir sua aprendizagem. 

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2023). 

  

Mesmo que algumas professoras participantes não se sintam seguras em 

afirmar a eficácia dos recursos lúdicos, a maioria indicou como sendo uma forma 

prazerosa de ensinar e aprender, principalmente aos alunos com TEA, pois sua 

capacidade de concentração passa a se mostrar mais significativamente, o que é 

imprescindível na multiplicação em que as operações são lógicas e exigem cálculos 

precisos. 

 Através das entrevistas pudemos compreende que, de acordo com Piletti e 

Rossato (2011), ao ler, falar e escrever matemática deve preocupar-se em fazer com 

que os alunos compreendam as diversas práticas de leitura e de escrita que 

circulam no contexto escolar e na sociedade significa dizer que ele não deve se 

restringir às regras, procedimentos e aos conceitos como um fim em si mesmo. Ou 

seja, o ensino de Matemática precisa considerar que as ideias, os procedimentos e 

as representações com os recursos de quantificação, de ordenação, de medidas, de 
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organização do espaço, das formas, e de dados e informações com gráficos, tabelas 

etc. estão presentes em textos que circulam em diversos campos das atividades de 

adultos (receitas, bula de remédios, mapas, placas) e também de crianças (registros 

de pontuação de jogos, quantificação de colegas).  

Cabe ao professor que ensina matemática, nessa perspectiva, expor as 

situações de leitura e escrita já vivenciadas pela criança fora da escola e, também, 

criar situações didáticas em que o uso dessas práticas sociais seja pertinente e 

adequado.  

É importante destacar que a Matemática deverá ser vista pelo aluno como um 

conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua 

sensibilidade expressiva, de sua sensibilidade estética e de sua imaginação'' 

(Brasil/PCN,1997)  

Assim, o compromisso da Matemática com as práticas sociais, e com a 

comunicação de maneira geral, destacamos o desenvolvimento da leitura, da escrita 

e da oralidade como objetivos e também, como recursos privilegiados para 

aprendizagem da Matemática e para o desenvolvimento do raciocínio uma vez que, 

quanto mais os alunos falam, escrevem ou representam suas ideias mais as 

compreendem. Em síntese podemos dizer que a compreensão é acentuada pela 

comunicação, do mesmo modo que a comunicação é realçada pela compreensão.  

Na concepção construtivista de ensino, na qual o indivíduo é resultado da 

interação entre o ambiente e suas disposições internas, o conhecimento não é uma 

cópia da realidade, mas sim uma construção do ser humano, resultante dos 

esquemas internos que esse possui, da sua relação com o meio que o cerca e da 

sua atuação, mediante manipulação, exploração e análise do entendimento da 

realidade na qual ele está inserido.  

Sanchez (2004) destaca que as dificuldades de aprendizagem em Matemática 

podem se manifestar em diversificados alunos, nos seguintes aspectos:  

 
Dificuldades em relação ao desenvolvimento cognitivo e à construção da 
experiência matemática; do tipo da conquista de noções básicas e 
princípios numéricos, da conquista da numeração, quanto à prática das 
operações básicas, quanto à mecânica ou quanto à compreensão do 
significado das operações.   
 
Dificuldades na resolução de problemas, o que implica a compreensão do 
problema, compreensão e habilidade para analisar o problema e raciocinar 
matematicamente.   
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Dificuldades quanto às crenças, às atitudes, às expectativas e aos fatores 
emocionais acerca da matemática. Questões de grande interesse e que 
com o tempo podem dar lugar ao fenômeno da ansiedade para com a 
matemática e que sintetiza o acúmulo de problemas que os alunos maiores 
experimentam diante do contato com a matemática.  
 
 Dificuldades relativas à própria complexidade da matemática, como seu 
alto nível de abstração e generalização, a complexidade dos conceitos e 
algoritmos. A hierarquização dos conceitos matemáticos, o que implica ir 
assentando todos os passos antes de continuar, o que nem sempre é 
possível para muitos alunos; a natureza lógica e exata de seus processos, 
algo que fascinava os pitagóricos, dada sua harmonia e sua “necessidade”, 
mas que se torna muito difícil pra certos alunos; a linguagem e a 
terminologia utilizadas, que são precisas, que exigem uma captação (nem 
sempre alcançada por certos alunos), não só do significado, como da ordem 
e da estrutura em que se desenvolve. Podem ocorrer dificuldades mais 
intrínsecas, como bases neurológicas, alteradas. Atrasos cognitivos 
generalizados ou específicos. Problemas linguísticos que se manifestam na 
matemática; dificuldades atencionais e motivacionais; dificuldades na 
memória, etc.  
 
 Dificuldades originadas no ensino inadequado ou insuficiente, seja porque 
à organização do mesmo não está bem sequenciado, ou não se 
proporcionam elementos de motivação suficientes; seja porque os 
conteúdos não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento 
do aluno, ou não estão adequados ao nível de abstração, ou não se treinam 
as habilidades prévias; seja porque a metodologia é muito pouco 
motivadora e muito pouco eficaz (Sanchez, 2004) p. 174). 

 
Ressaltamos que não existe uma causa única que justifique as bases das 

dificuldades com a linguagem matemática, que podem ocorrer por falta de aptidão 

para a razão matemática ou pela dificuldade em elaboração do cálculo. Os 

transtornos também dificultam a operação lógico matemática, aqui enfatizamos a 

multiplicação. 

A matemática oferece ao professor, diversas oportunidades de desafiar seus 

alunos a encontrarem soluções para as questões que encontram na vida diária. O 

processo de construção do conhecimento, como um ideário pedagógico, tanto 

coletivo como individual, é sempre dialético (Fiorentini, 1995).  

Existem alguns distúrbios que poderiam interferir nesta aprendizagem. Sendo 

eles:  

 
Distúrbios da memória auditiva: O aluno não consegue ouvir os enunciados 
que lhes são passados oralmente, sendo assim, não conseguem guardar os 
fatos, isto lhe incapacitaria para resolver os problemas matemáticos. 
Problemas de reorganização auditiva, o aluno reconhece o número quando 
ouve, mas tem dificuldade de lembrar do número com rapidez. Distúrbios de 
leitura:   
 
Os disléxicos e pessoas com distúrbios de leitura apresentam dificuldade 
em ler o enunciado do problema, mas podem fazer cálculos quando o 
problema é lido em voz alta. É bom lembrar que os disléxicos podem ser 
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excelentes matemáticos, tendo habilidade de visualização em três 
dimensões, que as ajudam a assimilar conceitos, podendo resolver cálculos 
mentalmente mesmo sem decompor o cálculo. Podem apresentar 
dificuldade na leitura do problema, mas não na interpretação.  
 
 Distúrbios de percepção visual: O aluno pode trocar 6 por 9, ou 3 por 8 ou 2 
por 5 por exemplo. Por não conseguirem se lembrar da aparência elas têm 
dificuldade em realizar cálculos. Distúrbios de escrita: Aluno com disgrafia 
tem dificuldade de escrever letras e números (Fiorentini, 1995, p. 15)  

 
A partir dessas abordagens, ressalta-se também que a compreensão da 

família frente às dificuldades encontradas pelo indivíduo é de extrema importância, 

uma vez que é nesse ambiente que ele vai buscar conforto para os seus possíveis 

problemas. Procurar observar e estar ao lado acompanhando os processos que a 

criança passa até chegar ao seu desenvolvimento pleno é um dever da família, 

principalmente se esta se encontra com dificuldades em qualquer âmbito, 

necessitando de maiores auxílio e atenção. Deixar a criança se sentir segura no 

ambiente em que vive notando o carinho e dedicação da família auxilia no trabalho 

com alunos com esse tipo de transtorno e até atenua possíveis problemas que se 

desencadeiam por conta desses problemas como baixa autoestima, depressão e 

rejeição por parte de colegas e pessoas do convívio em geral. 

 

4.3 ENTREVISTA COM A PEDAGOGA DAS TURMAS DE 4º E 5º ANOS 

  

A EMEF Professor João Pinto Bandeira se configura como uma escola de 

porte grande e um pedagogo apenas não consegue acompanhar as 18 turmas 

existentes em cada turno. Desta forma, para o atendimento dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, há duas pedagogas: uma que atende as turmas de 1º e 2º 

ano; outra que faz o acompanhamento das turmas de 3º, 4º e 5º ano. É com esta 

última que foi feita a entrevista. As respostas foram analisadas qualitativamente. 

 Na questão 1 “Há quantos anos atua na área da educação?”, a participante 

respondeu que a mais de 5 anos, sua experiência transpõe, além da experiência, 

segurança e conhecimento em suas atitudes. 

 A segunda pergunta “Há quantos anos atua em escolas com estudantes 

autistas?”, a pedagoga disse ter menos tempo, pois quando os alunos com 

necessidades especiais foram introduzidos na escola, ela já atuava na educação. 

Naquele tempo esse público ficava em atendimento na APAE, não ia à escola. Mas 

trabalha por mais de 5 anos, desde 2010. 
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 Na pergunta 3 “Ao receber um estudante autista em sua escola, ocorre um 

momento de orientação ou conversa com o professor regente?”. Sua resposta foi 

que sempre, independente de o aluno ter laudo, no ato da matrícula, ou não. Mesmo 

sem laudo, e percebendo as características, já são feitas as orientações às 

professoras. A escola chama a família e orienta sobre os procedimentos a serem 

tomados. 

 Na quarta questão “Acontece algum momento de planejamento com a 

professora da sala para orientação ou sugestões quanto aos instrumentos 

pedagógicos a serem utilizados nas aulas?”, a resposta foi sim, sem que houvessem 

explicações, mas confirmou que esse planejamento existe constantemente. 

 A questão 5 “Na sua percepção, há necessidade de práticas pedagógicas 

direcionadas aos estudantes autistas?”, a pedagoga indicou “sim”, independente do 

grau do autismo da criança, pois assim ela pode aprender significativamente com os 

demais alunos. 

Sobre a pergunta 6 “Quais práticas pedagógicas você tem utilizado durante o 

processo de aprendizagem com estudantes autistas?”, a pedagoga declarou que 

conforme o conteúdo trabalhado orienta e sugere às professoras atividades que 

possam enriquecer as aulas, entre eles, os lúdicos, que os alunos tanto gostam. 

 Na sétima questão “A partir da inserção de estudantes autistas na turma, 

ocorreu alguma modificação no planejamento das aulas? Se sim, qual?”, a 

educadora sinalizou que sim, principalmente nas aulas de matemática, pois se 

percebeu a dificuldade dos alunos autistas em resolver as atividades de 

multiplicação e, assim, o planejamento foi mais intensificado, pensando na turma 

toda e no aluno autista, em particular. 

 O questionamento 8 “Na sua percepção, as aulas desenvolvidas, referentes 

ao conteúdo de multiplicação, estão proporcionando a inclusão de estudantes 

autistas na metodologia aplicada?” tem como resposta “sim”, entretanto, a pedagoga 

orienta às professoras a respeitarem o tempo de cada criança a aprender, pois uma 

tem mais maturidade que outras e isso não tem como alterar, mas sim trabalhar 

atividades variadas e ao nível de cada uma. 

 A questão 9 “Percebe que algo precisa ser melhorado ou aprimorado? Em 

caso afirmativo, o que seria necessário?”, a pedagoga indicou que sim. Nos casos 

sem laudo, a maior necessidade é que os pais aceitem a condição do transtorno dos 

filhos e os levem para avaliação e tratamento médico. Nos casos de laudo, as 
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professoras precisam ter paciência e devem tentar ensinar através de recursos 

concretos e lúdicos, envolvendo os alunos autistas e não autistas, pois assim o 

interesse e motivação são maiores. 

 A última questão, traz a indagação “Na sua avaliação, o uso de práticas 

pedagógicas por meio de recursos lúdicos permite uma aprendizagem mais eficaz 

para os estudantes autistas?”, a pedagoga participante da pesquisa descreveu que 

sim, principalmente porque a ludicidade permite criar jogos, brinquedos e 

brincadeiras que vão ensinar de maneira prazerosa, o que atrai as crianças para a 

realização de atividades matemáticas, diferentemente da forma tradicional de 

ensinar e aprender esse componente curricular. 

 

4.4 A IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO DOS EDUCADORES E SUAS DINÂMICAS 

NO ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) para a área 

de Matemática no Ensino Fundamental, o objetivo principal é o de adequar o 

trabalho escolar a uma nova realidade, marcada pela crescente presença dessa 

área do conhecimento em diversos campos da atividade humana. Um norteador com 

a finalidade de fornecer elementos para ampliar o debate nacional sobre o ensino 

dessa área do conhecimento, socializar informações e resultados de pesquisas, 

levando-as ao conjunto dos professores brasileiros visando à construção de um 

referencial que oriente a prática escolar de forma a contribuir para que toda criança 

brasileira tenham acesso a um conhecimento matemático que lhe possibilite de fato 

sua inserção, como cidadão, no mundo do trabalho, das relações sociais e culturais. 

Como decorrência, poderá nortear a formação inicial e continuada de 

professores, pois à medida que os fundamentos do currículo se tornam claros fica 

implícito o tipo de formação que se pretende para o professor, como também 

orientar a produção de livros e de outros materiais didáticos, contribuindo dessa 

forma para a configuração de uma política voltada à melhoria no Ensino 

Fundamental. 

A prática mais frequente consiste em ensinar um conceito, procedimento ou 

técnica e depois apresentar um problema para avaliar se os alunos são capazes de 

empregar o que lhes foi ensinado. “Essa prática de ensino mostrou-se ineficaz, pois 

a reprodução correta poderia ser apenas uma simples indicação de que o aluno 
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aprendeu a reproduzir, mas não aprendeu o conteúdo” (BRASIL, 1997, p.39). 

As ideias básicas contidas nos PCN  de Matemática (1997) e na BNCC (2017) 

refletem muito mais do que uma mudança de conteúdo, uma mudança de filosofia 

de ensino e de aprendizagem. Apontam para a necessidade de mudanças urgentes, 

não só no que ensinar, mas principalmente na maneira de ensinar e avaliar.   

Os PCN’s (1997) de Matemática têm como objetivo tirar o professor do seu 

estado de comodismo, levando-o a refletir sobre sua prática pedagógica. À medida 

que se redefine o papel do aluno perante o saber, é preciso redimensionar também 

o papel do professor. 

 
Numa perspectiva de trabalho em que considere a criança como 
protagonista da construção de sua aprendizagem, o papel do professor 
ganha novas dimensões. Uma faceta desse papel é a de organizador da 
aprendizagem; para desempenhá-la, além de conhecer as condições 
socioculturais, expectativas e competência cognitiva dos alunos, precisará 
recolher o(s) problema (s) que possibilita(m) a construção de 
conceitos/procedimentos e alimentar o processo de resolução, sempre 
tendo em vista os objetivos a que se propõe atingir (BRASIL, 1997, p. 40). 

 
Conforme D’Ambrosio (1996) professor é parte fundamental neste processo, 

ele não tem apenas o papel de expor os conteúdos, mas também é aquele que 

fornece todas as informações necessárias para que o aluno possa chegar ao 

aprendizado. Entre suas inúmeras funções o professor também é: 

 Mediador, ao promover a confrontação das propostas dos alunos, ao 

disciplinar as condições em que cada aluno pode intervir para expor sua 

solução. 

 Controlador, ao estabelecer as condições para realização das atividades e 

fixar prazos. 

 Incentivador, ao estimular a cooperação entre alunos. 

Para o ensino da Matemática não existe um único, ou melhor, caminho, o 

importante é que o professor conheça diversas técnicas de sala de aula para criar 

um programa de acordo com as condições de cada aluno. Valendo-se de recursos 

como a História da Matemática, às Tecnologias da Informação e outros recursos 

como a ludicidade, neste contexto, o professor terá as ferramentas necessárias para 

o “fazer” matemática em sala de aula de forma válida e eficaz. 

 
Nessa perspectiva, o professor constitui-se em um mediador entre os 
conteúdos já elaborados pelos homens e os alunos, de tal modo que 
propicia a formação e transformação das funções psicológicas superiores 
(atenção voluntária, imaginação, pensamento, linguagem, etc.), por meio da 



63 

 

apropriação dos conhecimentos e provocando neles a necessidade de 
apropriação permanente de novos conhecimentos. Assim, o homem em 
processo de humanização e culturalização pode encontrar, nas relações 
com o outro, na educação escolar, as mediações e instrumentalizações 
necessárias e fundamentais para o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores que, estruturadas em sistemas funcionais, 
organizam dinamicamente a vida mental de um indivíduo nas suas relações 
com seu meio, ajudando em seu desenvolvimento e na apropriação das 
características produzidas historicamente pelas gerações humanas (Piletti; 
Rossato, 2011, p. 85). 

 
Através de pesquisa bibliográfica, percebe-se a utilização dos recursos 

concretos como ferramenta para atuar de forma efetiva e educativa como recurso no 

Ensino Fundamental I, mais especificamente no 4º e 5º Ano, demonstrando 

resultado de um número elevado de alunos distantes do contato prazeroso e 

relevante do fazer dessa prática e sua complexidade dentro do cotidiano escolar. 

Buscar o significado e a relevância de desenvolver atividades com recursos 

concretos no Ensino Fundamental com os envolvidos nesta construção do 

conhecimento do concreto/Matemática contemplando o conteúdo desta série no 

processo ensino-aprendizagem, resulta a compreensão de como se situa as 

tendências e preocupações com a introdução de novas perspectivas e estratégias 

para esse trabalho em especifico a operação matemática de multiplicação.  

Quando o educador se compromete a ensinar de forma prazerosa, atraente, 

estimuladora a elevar o conhecimento de seu aluno pensando, se capacitando na 

elaboração de novas estratégias que estabeleçam um aprendizado eficaz e 

facilitador, ele compreende a necessidade de desenvolver metodologias que 

produzam este elo entre aluno e professor tornando a construção do conhecimento 

algo natural para concretizar o aprendizado. 

Portanto, o recurso lúdico é um instrumento didático que estimula e 

desenvolve a aquisição de conhecimentos matemáticos, o que nos suscitou a ideia 

de elaborar um Produto Educacional que abracasse a utilização da ludicidade no 

ensino da multiplicação a alunos autistas. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL  

 

A pesquisa desenvolvida motivou o processo de construção do Produto 

Educacional: um Guia Didático que envolve e demostra a prática que deve ser 

desenvolvida na aprendizagem de alunos autistas, através de atividades e 

momentos de interação, em que os alunos autistas, quando orientados pelos 

professores, consigam resolvê-las. 

Dessa forma, como o foco do trabalho visa a aprendizagem, a partir da 

prática docente em matemática, mais especificamente a operação aritmética 

fundamental “multiplicação”, ensinada a alunos autistas, foi elaborado um Guia 

didático que auxilia no trabalho desse conteúdo. 

O Guia didático (Apêndice 5), além de versão impressa, se encontra em 

versão digital (https://dialogocom.com.br/2023/11/20/multiplicacaoparatodos-um-

guia-didatico-de-praticas-inclusivas-para-alunos-autistas-produtoeducativo/) e se 

baseia em atividades adaptadas e com a utilização de recursos concretos, de 

maneira a que os alunos consigam acompanhar as aulas em sala regular e sejam 

capazes de realizá-las, possibilitando relacionar-se com conteúdo curricular, 

garantindo o acesso, a permanência com participação e a qualidade de 

ensino/aprendizagem. 

As metodologias diversificadas oferecem oportunidade, aos alunos, de 

exercitarem o que lhes é ensinado e colocar em prática, pois essa é uma das 

competências matemáticas, aplicá-la ao cotidiano dos alunos. 

Se as aulas ficarem “presas” em explicações formais e atividades 

mecanizadas, certamente os alunos não terão prazer em aprender. 

A escola precisa garantir que os alunos vejam a disciplina Matemática e seus 

conteúdos como algo útil, ou seja, que poderão utilizar em sua vida intra e 

extraescolar. 

Apesar de alguns professores do 4º ao 5º Ano se utilizarem se recursos 

tradicionais, constatou-se, através dessa pesquisa, que também há os que 

satisfatoriamente inovam, buscando formas de ensinar de maneira que os alunos 

consigam aprender. 

Muitas vezes as crianças não conseguem aprender porque as informações 

são repassadas de maneira complexa, sem técnicas que levem às associações com 

contextos em que a matemática se aplique. Por exemplo, o aluno cujos pais 

https://dialogocom.com.br/2023/11/20/multiplicacaoparatodos-um-guia-didatico-de-praticas-inclusivas-para-alunos-autistas-produtoeducativo/
https://dialogocom.com.br/2023/11/20/multiplicacaoparatodos-um-guia-didatico-de-praticas-inclusivas-para-alunos-autistas-produtoeducativo/
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possuam um comércio e estes os auxiliem, provavelmente em sua rotina saibam 

“dar o troco”, multiplicar produtos em mais de uma vez, entretanto, em sala não 

conseguem resolver atividades que sistematicamente exijam o conhecimento em 

multiplicação ou outra operação, o que já conhece na prática. Quando o professor 

ensina com desejo que os alunos aprendam, ele busca formas de estimular essa 

aprendizagem através da motivação. 

Quando se enfoca a motivação, compreende-se que ela deve permear a 

prática de qualquer professor, em qualquer série e qualquer nível de ensino. Para 

isso, é importante inovar suas aulas com metodologias atrativas e significativas, 

gostar do que se ensina/aprende, ter sensibilidade, ser pesquisador, observador e 

constatar as dificuldades dos seus alunos, para que venha contribuir com um bom 

planejamento no processo ensino-aprendizagem. 

Outro fator importante é a formação docente, através de uma Pedagogia que 

deva ser mais do que conteudista, precisa ser humanizada, criativa e crítica, para 

que sua prática nos anos iniciais do Ensino Fundamental se torne de qualidade, 

respeitando as dificuldades e diferenças dos alunos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino de Matemática precisa se ressignificar, ou seja, os professores 

necessitam trabalhar de forma mais utilitarista, significativa e prazerosa. A clientela 

atendida atualmente não é como a do passado, hoje as informações fluem e os 

alunos têm como pesquisar na internet e chegar a alguns conceitos por si só. 

Entretanto, há uma clientela que precisa de uma atenção especial, um 

atendimento educacional especializado, os alunos com autismo, que foi foco deste 

estudo. 

 A escola precisa se modernizar, deixar de lado conceitos ultrapassados e que 

não “prendem” mais a atenção dos alunos. 

O uso contínuo do livro didático como opção de recurso didático é outro ponto 

que não facilita, pois compreende atividades muitas vezes descontextualizadas, sem 

muita criatividade e repetitivas. 

Interessante que junto aos recursos didáticos fossem acrescentados os 

concretos e atividades que levem as crianças a pensar e a associar o que 

aprenderam ao que vivenciam na realidade. 

A Matemática é percebida como uma disciplina complicada, mas esse 

estigma ainda precisa ser ofertado às crianças do 4º e 5º ano de forma prazerosa, 

de maneira que se descomplique e que seja uma disciplina bem aceita pelos alunos. 

Desenvolver atividades individuais e em conjunto também são momentos de 

organizar as aulas e, nessa ação, o professor pode mediar sua aprendizagem. 

O educador deve reconhecer que aprimorar suas aulas com recursos 

diferenciados estimula e facilita a aprendizagem, serve para acalmar e divertir, para, 

assim, quebrar as barreiras tradicionais sobre o ensino da matemática. 

A ideia de aulas de matemática opressivas ou ensino da tabuada de maneira 

mecânica, descontextualizadas, não devem mais integrar a prática docente. Ao 

contrário, o aluno precisa gostar e apreciar o conteúdo apresentado, sentir desejo 

em aprendê-lo e isso pode ser perfeitamente motivado pelo professor. 

Destacamos a relevância de recursos concretos para a aprendizagem 

significativa, uma vez que o educador trabalhará voltado às necessidades dos 

educandos e direcionado ao que lhes será útil na vida. Dessa forma, o aluno 

desenvolverá seu lado crítico e cidadão, aprendendo a tabuada e depois 

contextualizando-a às situações vividas na realidade. 
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Cabe ao educador, embasado nos PCN’s e na BNCC, encontrar a forma 

interdisciplinar mais apropriada para ensinar matemática. Aqui se propõem os jogos, 

as brincadeiras, objetos, etc., como instrumentos metodológicos, em outro momento 

ou contexto podem ser utilizados outros recursos. 

Não há fórmulas ou métodos eficazes a todas as séries e alunos, o bom 

senso e a determinação direcionam o trabalho docente à escolha adequada, que 

precisa ter como premissa os conhecimentos que o aluno já traz do seu ambiente e 

os conteúdos que realmente lhe são significativos. 

Através do estudo proposto, concluímos que a matemática faz parte da vida 

do ser humano e que ensiná-la de forma prazerosa não é tão complexo quanto 

parece, basta boa vontade, planejamento e ação, tendo como foco principal, 

sempre, a aprendizagem dos alunos.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1: ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM PROFESSORAS REGENTES 

 

1 Há quantos anos você atua na educação? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) mais de 5 anos 

 

2 Há quantos anos você tem estudantes autistas em suas turmas? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) mais de 5 anos 

 

3 Ao receber um estudante autista em sua sala de aula, você recebeu alguma 

orientação? 

(  ) sim 

(  ) não 

Se a resposta anterior for sim, qual orientação você recebeu? 

 

4 Você recebe alguma orientação ou sugestão quanto aos instrumentos 

pedagógicos a utilizar em suas aulas? 

(  ) sim 

(  ) não 

(  ) às vezes 

 

5 Na sua percepção, há necessidade de práticas pedagógicas direcionadas a 

estudantes autistas? 

(  ) sim 

(  ) não 

(  ) às vezes 

 

6 Quais instrumentos pedagógicos você tem utilizado em suas aulas para ensinar a 

multiplicação? 



73 

 

7 A partir da inserção de estudantes autistas na turma, ocorreu alguma modificação 

no planejamento das aulas? Qual? 

 

8 Na sua percepção, suas aulas proporcionam a inclusão de estudantes autistas? 

 

9 Percebe que algo precisa ser melhorado/aprimorado? 

 

10 Na sua avaliação, o uso de práticas pedagógicas por meio de recursos lúdicos 

permite uma aprendizagem mais eficaz? 
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APÊNDICE 2: ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM PROFESSORAS DA SALA DE 

AEE 

 

1 - Há quantos anos atua na área da educação? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) Mais de 5 anos 

 

2 - Há quantos anos atua como professora de atendimento (AEE) com estudantes 

autistas? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) Mais de 5 anos 

 

3 - Ao receber um estudante autista em sua escola, ocorre algum momento de 

orientação ou conversa com o professor regente? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Algumas vezes 

 

4 - As sugestões e orientações passadas ao professor regente em relação às 

práticas pedagógicas para o estudante autista podem ser aplicadas e concretizadas 

diante da realidade da turma? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Às vezes 

 

5 - Na sua percepção, há necessidade de aprimorar as práticas pedagógicas 

direcionadas aos estudantes autistas? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Às vezes 
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6 - Quais práticas pedagógicas você tem utilizado durante o processo de 

aprendizagem com estudantes autistas? 

 

8 - Na sua percepção, as aulas desenvolvidas, especificamente no conteúdo de 

multiplicação, estão proporcionando a inclusão de estudantes autistas na 

metodologia aplicada? 

 

9 - Percebe que algo precisa ser melhorado ou aprimorado? Se sim, quais aspectos 

você considera importantes de serem aprimorados? 

 

10 - Na sua avaliação, o uso de práticas pedagógicas por meio de recursos lúdicos 

permite uma aprendizagem mais eficaz? 
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APÊNDICE 3: ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM A PEDAGOGA DAS TURMAS 

DE 4º E 5º ANOS 

 

1 Há quantos anos atua na área da educação? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) Mais de 5 anos 

 

2 Há quantos anos atua em escolas com estudantes autistas? 

(  ) 1 a 2 anos 

(  ) 3 a 5 anos 

(  ) Mais de 5 anos 

 

3 Ao receber um estudante autista em sua escola, ocorre um momento de 

orientação ou conversa com o professor regente? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

Se a resposta anterior for sim, qual orientação é passada? 

 

4 Acontece algum momento de planejamento com a professora da sala para 

orientação ou sugestões quanto aos instrumentos pedagógicos a serem utilizados 

nas aulas? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Às vezes 

 

5 Na sua percepção, há necessidade de práticas pedagógicas direcionadas aos 

estudantes autistas? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Às vezes 

 

6 Quais práticas pedagógicas você tem utilizado durante o processo de 

aprendizagem com estudantes autistas? 
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7 A partir da inserção de estudantes autistas na turma, ocorreu alguma modificação 

no planejamento das aulas? Se sim, qual? 

 

8 Na sua percepção, as aulas desenvolvidas, referentes ao conteúdo de 

multiplicação, estão proporcionando a inclusão de estudantes autistas na 

metodologia aplicada? 

 

9 Percebe que algo precisa ser melhorado ou aprimorado? Em caso afirmativo, o 

que seria necessário? 

 

10 Na sua avaliação, o uso de práticas pedagógicas por meio de recursos lúdicos 

permite uma aprendizagem mais eficaz para os estudantes autistas? 
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APÊNDICE 4: PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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APÊNDICE 5: PRODUTO EDUCACIONAL 
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